
  PA agosro-192)



  

  

    
     

  

Verdadeiros 

produlos de beleza que a » 

mulher elegante e moderna prefere! 

Impalpaveis e duma aderencia scientificamente regulada excedem 

em apresentação e qualidade 9 que de melhor se encontra à venda 

de qualquer marca mundial, egualmente de grande fama! 

Inimitavelmente perfumados, vendem-se nas suas originaes 

e aristicas caixas e em todas as côres da moda. 
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A casa Dodge Brothers, famosa desde ha tanto tempo 
pela força, solidez, e perfeição mecanica dos seus carros, 
acaba de espantar c enthusiasmar todo o mundo com a 
seu ultimo carro “ Dodge Brothers Seis.” 
Um chassis ideado para poder em toda a sua extensão correr 
suave e silenciosamente. Uma machina dotada de seis cylin- 
dros assentes sobre borracha. Veio de manivella com sete 
chumaceiras. Embolos de tirante Invar. Engrenagens de 
faces grandes. Um modelo revolucionario de caixa de 
carro que apesar do uso e do tempo sempre se conservará Pp ROV, Al silencioso, sem fazer nenhum ruido. caixa de carro 
“ Mono-peça.” Sem juntas. Rigida. Espaçosa. Con- 
struida dentro do proprio chassis para tornar o carro 
inteiro ainda mais estavel. Ide ver, hoje mesmo, um dos 

O NOVO modelos do Dodge Brothers Seis, no armazem d'um dos 
negociantes. Assentai-vos lá dentro. Examinai bem cada 
detalhe e ficareis convencido que é este o carro mais e A R R (0) espaçoso, e mais elegante que a casa Dodge Brothers até 
hoje tenha construido. 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA E 

I DODGE BROTHERS! MOTOR CARS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DIETROIT, MICHIGAN  
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OS BEBES NESTE 

        dE 

TRÊS IRMÃOSINHOS GEMEOS ALIMENTADOS 

COM LEITE CONDENSADO E FARINHA NESTLÉ 

is     
OS QUE VÃO PARA FÉRIAS 
  

PARA O CAMPO 

PARA AS TERMAS, OU 

PARA AS PRAIAS 

devem acompanhar-se de UM GRAMO- 

cemam His Masters Voice” 
PREÇOS: Em preto, Esc. 900500; Em côres, Não deve esquecer um interessante reportório de discos 

Esc. 1.100$00; Modêlo de luxo, 1.300500 

dos GRANDESBAZAR DO PORTO 
EXCLUSIVOS 

da mesma excelente marea — 

  

LISBOA 

RUA AUGUSTA 
150, 152 

PORTO 

R.Sº CATARINA” 
192, 198   
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FLYING CLOUD 1929 0 avtovover DA úroca 
Motor de 6 cilindros, com cambota de 7 apoios Volante anti-vibrador Amor- 
tecedores hidráulicos às 4 extremidades - Travões hidráulicos às 4 rodas (ex- 
pansão interna) Molas apoiadas em cautchú 

E Todas as grandes caracteristicas dos carros de grande classe ; g 
A maxima velocidade aliada á maxima segurança 

ELEGÂNCIA INIGUALAVEL CONFORTO INEXCEDÍVEL 

O Flyin Cloud-- REO — de 1929 pertence á cate- 
goria dos carros de preços moderados 

  

4 notar o resumido consumo destes carros: 13,5 litros 
aos 100 quilometros (em cidade) 

  

CONTRERAS & GARRIDO, L.º 
AVENIDA DA LIBERDADE, 165 a 171 
Pri. No 789 (P. BB, X.) — LISBOA 

  

      

  

4 vida é um jogo em que a ei, | 
é o trunfo. 

|| Da saude depende a nossa energia, 
|| humor e bom exito, não | 

9 bom funcionamento de 

         
     Derósiro : FARMÁCIA NOVAIS ] o nosso bom 

Avenida Luís Bivar, 11 e 13 endo saude perfeita 

  

Lasnos     

   

  

   

   

  

arias á boa saude, 
afé num 

á noite, 

| a e regula dade 1 neces 
Uma colher das de 

| copo d'agua, de manh 

        
             

    

        Os livros 4 Primer of 
English Student pelo Tei coronel VELHO DE 
Paiva são os melhores e mais baratos para o 

estudo desta lingua 

English Speech e The     

  

      

  

                     | Pipidos 4 AILLAUD, 
Jarrett, 75 

Ls 

“A venda em tos das as farmacias, em frascos 
des e peque 
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E& 55 com um novo aspecto, muito mais 
A elegante e com melhores gravuras e 

papel, a “EVA” depois de se fun- 
dir com a «Voca», tornou-se a primeira revista feminina de Portugal. 

  

  

  

Os seus figurinos são a ultima palavra so- E ue 
bre as modas que imperam E aris e a | À venda na Filial do 
sua colaboração literaria constituirá o en- | DIARIO DE NOTICIAS 
canto espiritual de todas as portuguesas | = dr /7), Colho vo 
de bom gosto. PGE dado CERA ARDE ce 

     

Largo Trindade Coelho, ro 

e em todas as 
PRE Ç O 1$50 Livrarias e Tabacarias     
  a 
  

LEIAM O 16 PÁGINAS 
E E É “1 CONSTRUCÇÃO 

CO-Cco-RO-CO 
O MELIIOR JORNAL INFANTIL 1$00      

  

  

  

Os poços mortiferos! 
As imitações í       

    

  

poços e das imitações. 

Usae apenas os 

LITHINÉS .o GUSTIN 
que vos darão uma água deliciosa, pura ou com 

vinho. Soberanos contra afecções do figado, 

estomago e bexiga. Desconfiae das imita- 

ções e exigí a marca do Dr. Gustin, á venda 

nas Farmacias. 

  

        

   

VEJAM O NÚMERO DE AGOSTO    
   

    

   

  

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 
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ma TE 

- Que perguntas ! 
- Quando voltardes, abandonareis na praia o 

vosso fato de banho ? Os vossos sapatos 
brancos ? O romance em moda ? 

= Não, decerto! 
- E a raqueite de tennis ? Os utensílios de 

pesca? À bicicleta? O automovel > 
- Mas, decerto que não! Que pergunta ! 
= Pois bem! Porque deixareis no olvido, es- 

tas encant idoras semanas de férias ? Sem 
um “Kodak”, esquece-las-heis infalível. 
mente! 

As férias passam 
ficam as vossas fotos 

“Kodak” 
Só as vossas fotografias “Kodak” serão as indiscuti- 
veis testemunhas destes instantes preciosos entre 
todos, e que tão depressa acabam. Pensai com que 
prazer as mostrareis aos vossos amigos ! Pensai com 
que alegria, vós mesmos, as vereis mais tarde! 

Apenas alguns minutos bastam para 
aprender o manejo d'um “Kodak”. 

Em todas as bôas casas de artigos fotográficos encontrareis uma pessoa 
competente que vos mostrará a superioridade dos: Aparelhos “Kodak”, 

“ Para resultados garantidos adquira : - 
Aparelho “Kodak Pelicula “Kodal Papel "“Veslox", 

  

   

  

   

O “Kodak” possue sómente A Pelicula “Kodak”. em O Papel “Velox” permitir. 
os orãos e acessóriosindia embalagem amarela - é a vos ha obterdes as melhores 
passaveis para que o ama rossi mais segura garantia provasdos vomos negativos 
doe obtenha desde o inicio de que olterei de mais Exija o nome “Welor im 
a melhores fotografias completos resultados preso no verso úlas prosa- 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisbôa,   

   ementa om 

  

ear 

            

  
  

  

STRAÇÃO



ILUSERAÇÃO 

  

Como em 1924 CHRYSLER apresentou ao mundo adr 
rado um novo automóvel que deu a orientação moderna à 
construção automobilista, hoje a 

cAMIONETTE FARGO 

    

  

representa o que há de mais perfeito c bem acabado neste 
género, pela sua concepção ultra nova. 

AGENTE GERA : + Distr 

  

   A. BEAUVALEE ANGEL BE 
R, 1.º de Dezembro, 137 Lishos R. de St 

  

  
1 
| 
| 

PARA ENTREGA IMEDIATA CHASSIS PARA CARGA MÁXIMA DI 100 RG] 
| 
| 

| 

| À CASA DE AUTOMÓVEIS MAIS ANTIGA DO PAIS. 
Sub-Agente em LISBOA — ALBERTO CAMARA — AmériCA SrAND |      
  

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

- PARIS PARA OS CUIDADOS DA PELE 
nda apresentação. 

ip ACADEMIA SCIENTIFICA 

Nada mais delicioso, mais suave, 
mais pertubardor e persistente 

  

sse - Rose - Violette 
Haliotrope - Jaúmin. DE BELEZA   

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Telefone Norte 36 LISBOA | 

  
Depositários gerais para Portugal e Colónias: 

ROBINSON, BARDSLEY & C.* L.“— Cais do Sodré, 8-LISBOA
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SKINE CO 
St APLAUSOS QUIS p s 

  

Bl a 

   

   

    

não pode ser 
enganado com 

frases sonoras ou com 
falsas promessas. Elle 

    

      

o
i
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isso o publico que guia é a maior 
autoridade em matéria de automoveis. PU

TO
 

       

    

pois, o publico contentar-se com um carro inferior ao campeão ? 
Studebaker constróe 4 grandes tipos de carros : Erskine, Director, 
Comandante 8, e Presidente 8. Cada um dêles é campeão da 
sua categoria. 

Studebaker detem hoje 11 records mundiaes, 22 records inter- 
nacionaes e "TODOS os records ofíciaes americanos para carros 
de série. Nenhum outro fabricante pode oferecer, com tamanha 
evidencia, demonstrações tão concludentes do grande valôr dos 
seus carros e do seu perfeito funcionamento. 

T
T
 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, sem 
tocar no capital. 

Unicos representantes para Portugal : 
EZ 
a C. SANTOS, LDA. E 

LISBOA : Rua do Crucifixo 55 a 59. 5 
PORTO : Praça da Liberdade, Edificio da Nacional. E 

E 
E 

E 
it 

GSTUDEBAKERO 
TT
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Vega os Novos 

GRAHAM-PAIGE 
DE Seis ED Orro Cir iNDROS 

com Quarro VELOCIDADES 

    SEDAN MODELO 827 PARA CINCO PAS 

Os novos Graham-Paige de 'seis e de oito cilin- 
agora em exposição -— encerram novos e nu-   dros 

merosos aperfeiçoamentos sobre os modelos que 

em 1928 alcançaram o maior numero de vendas 
obtido por qualquer marca no primeiro anno de sua 
apresentação. Convidamos v. € 
carros e obter uma demonstração da maravilhosa 

mudança de quatro velocidades mudança standar — 

usado exclusivamente nos Graham-Paige de seis e 

de oito cilindros 

  

à examinar estes 

sa
 

A Par Pp rata 

  
a mudança de quatro velocidades, ex 

Modelo 612. 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade, LISBOA—Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94 — Tel =P. b. 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & CH L PA 129, Rua de Santa Catarina, 133 1 
  

   



  

Bo limisêsci, O Suxuor Dow Axtó: PUSERUS 
OSSTITOLRA UMA IMPONENTÍSSIMA 3 Cori 

JEIRA, A  
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CRÔNICA DA QUINZEN 
Como era de prever, é como sticede com tô- 

das as epidemias, a asneromania, pouco a 
pouco, extinguiu-se. Um ou outro, retardatá- 
rio, ainda emboca a 
aos quatr 
frascologia pseudo-s 
são os que param 
mam os grandes ajuntamentos à roda do ta- 
blado; a fé nos taumaturgos baixou conside- 
râvelmente. Já nos s cabeças 
com o dr. Asuero co enétodo Astero», € 

«rcilexoterapias. 
igora, que andaram com benevolên- 

cia os que aguardaram, para se pronunciar, 
que o dr. Asnero comunicasse o resultado dos 
seus trabalhos, O dr. Asuero, já se suspei- 
tára, não dis , porque nada tinha que 
dizer : logo se viu que êle não era de enverga- 
dura para fazer avançar o problema da reíle- 
xoterapia nasal para além do ponto em que 
o deixára Bonnier, a quem se referia com 
desdem, e que, todavia, possuia outro lastro 
scientífico que Asuero não tem. A própria 
técnica pela qual pretende distanciar-se de 

de tocar pontos determina- 
parelho doente, procu 

s sensível da mucosa) encontra-s 
no livro do continuador de Bonnier, Leprince 
(Traité de réflexolherapie, Paris, 1924) a 
pág. 62. 

Asucro, o sábio Asucro, 
passou à história, mas ni 
seiência. Na história da sciên 
€ nada. Asnero é, simple 
a quem sair a sorte grande. 

Antes do dr. Asucro € 
a questão da reflexoterapi 
certo pé. Depois do estardalhaço que êle: 
zeram, ela ficou, sob o ponto de vist 
tífico, exactamente no mesmo pé, nã 
êles feito mais do que transportá-ta pa 
campo onde a sciência nada tem que ver. 

Das observações feitas por 
Therbe, Bonnier e ontros, é lfc 
tirar esta conclusão 

  

        

  

  

  

  

   

     

  

   

  

       
     
    

  

   

  

   
en 

   

o «fenômeno», 

o à história da 

ia, Asuero não 
ente, um sujeito 

  

  

  

     

  

    va 
       

    tendo 
um           

   
Flies, Ma- 
pelo menos, 

a possibilidade de uti- 
em terapêutica os reflexos de origem 

   

     
      

o de tal modo 
ções práticas. 
aumente, quer 

vaga não € susceptível de aplic 
Há que pôr o problema scientif 
dizer, fazê-lo passar da forma indeterminada 
a formas cada vez mais determin 

Por exemplo : em que condições, e até que 
ponto, ou dentro de que limites, o reflexo 
originado em tal ou tal ponto da mucosa n 
sal, produz ou é susceptível de, produzi 
tos curativos em tal ou tal doença? A: 
posto, o problema, até af insolúvel, pode 
ter um comêço de solução. Isso exige, porém, 
um duplo trabalho de investigação : por um 
lado observações clínicas numerosas, e rigo- 
rosamente feitas; por outro lado, a experi- 
mentação fisiológica que permite decompôr 

problema complexo em problemas cada 
mais simples até se encontrar a relação 

nte que liga cada fenómeno elementar 
suas condições, Não se procedendo desta 

forma tem-se uma eqiiação a n incógnitas, 
cuja solução é indeterminad; 

Não admira, pois, que Bonnier não tivesse 
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resolvido um problema que não é para ser 
resolvido por uma só pessoa. Muito mais 
simples são os reflexos musculares, len- 
tamente, um após outro, se tem ido desco- 
brindo, O mesmo há de suceder com os re- 
flexos viscerais, 

de notar que a asueromania não transpôs. 
Pirineus. F que na Alemanha e em 

França, as tentativas de Flies, Malherbe, 
Bonner, cram conhecidas da maioria do 
corpo médico, € se o pé em que a ques- 
tão se encontra — questão para ser estudada, 
como tôdas as outras a cujo estudo se está 
procedendo, € não elixir para se apregoar na 

páblic Península sa ignorância 
deu lugar ao pasmo, e o pas 
siusmo, € o mais que se seguiu 

De tudo quanto se passou de 
sores das 

    

    

   
    

    

     

    

     

  

        

  

  

       

   
   

m vários jornais o « 
de dois gêncos 

vinte e um anos de idade, «unidos 
base da espinha dorsals — provâvel- 
a região sacro-coccigea, — com as ir- 

lade e Vitória Matos, ambas nor- 
Filipinas. 

do registo civil recusou-se a ca- 
êles recorreram, e o juiz deferiu, 

o não estar previsto nas leis 
amento de um monstro duplo, dando 
um ménage a quatro, se bem que cho- 

que os nossos hábitos, não € caso inédito na 
ang e Eng, 

nascidos em 1811, de pais chineses estabele- 
cidus no reino de Sião, estavam unidos de 

vorável — do apên- 
xyphoide ao umbigo — e, comtudo, casa- 

ram, por sinal, na América, tendo tido, um e 
outro, filhos bem conformados. 

A nascença, Chang e Eng encontravam-se 
opostos frente a frente, mas com as tracções 
que fo ndo para se colo 
posição mais cómoda, chegaram a poder 
pôr-se lado a lado. Eram muito amigos, « 
parece ter sido êsse o principal motivo q 
os levou a recusar a oferta de um cirurgi 
que se propunha separá-los. Viveram até aos 
sessenta e três anos, e o duplo ménage pa- 
rece não ter corrido mal. 

O casamento do monstro fêmea conhecido 
pelo nome de Rosa-Josefa, consorciando-se 
Sinai ido único é um ponco mais extra- 

5 irmãs, Rosália e Josefa 1 
em 1878, € € que por 

       Godino, de 
pela 

  

     

    

  

         

    

     

  

  
   

    
     

     

    

   

  

    

  

m exe 

  

      

              

    
  

  

FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

      

   

fora, eram, como Rúbio e 
pelas regiões. sacro-coceygeas, constituind 
um géncro de monstro duplo a que os 

     

  

   

    

    

   

  

   

   
   

   

     

  

   

   

      
    

    

    

   

    
   

  

    

tologistas. chamam — pygopago,—ao Pp 
que os in são denominad 
xyphopagos. Sucede, porém, que a indepei 

    

das duas irmãs, ao nível 
Jura, era sômente parcial. Imaginem: 

ss habitações independent 
superiores, com tm rez-do-chão comum, um 
     
  

  

do a ludo, como os dois canos é 
pingarda, conduzindo respectivame 

       

gundo a observação médica que do caso 
ita em 1891, as duas irmãs eram bass 

diferentes de carácter e de gostos : 
de vinho, a outra, de cerveja, 

se por salada, a ontra detestava-a, 
ado cada uma 

seu marido, a extranheza não seria meno 
é verdadeiramente, o caso de se di 
«ptêso por ter cão, prês 

De facto, o caso invers 
com os irm 

   çã 
    

   

       parece ter 
os Tocei, independentes da 

tura para cima, e, no resto, constituindo u 
ente único. Não conheço os pormenores: 
caso, porque o não vi descrito em nenht 
dos livros que possno sôbre o assunto, 
diz o Temps, num pequeno suplemento à 

  

     
   

    

ada um com sua malh 
nos um tanto escal 

mas, sê-lo há menos, se supuzermos em ly 
de duas mulheres, uma só? 

Por aqui se vê que a questão dos mon 
duplos na espécie hum 
quási tem sido só est 
vista biológico, oferece 

peetos psicológicos, e sus 
problemas morais e 
fíceis de resolver. 

Escusado será dizer que só no vulgo incul 

              

  

      

  

         
produção dos monstros, simples ot comp 
tos: manifestações da cólera divina, con 
com o demónio, bestialidade. Desde que 
possível produzir “artificialmente a 
parte das monstruosidades, submetendo ow 
de animais a mudanças de posição duran 
incubação, ou a choques repetidos, a vari 
ções bruscas de temperatura ou a um aqu 
mento desigual, on revestindo-o de snbstãa 
cias impermeáveis de modo a alterar as. 
dições da respiração embrionária ; desde 6 
momento ficou demonstrado experiment 
mente que êles são o resultado de causas 

o que, aliás, já alguns raros espfrit 
pragem de afirmar desde A 

s € Ciecro, entre os antigos, e 
perto de nós, Montaigne, Fontenelle, 1 
pede. 

    

    

    

        

  

   

  

tureza, nem tudo são êxitos, € 
monstros não são senão as formas esp 
eulosas dos seus múltiplos insucessos, 

  

     

José DE Macatiãe
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ã OS FUOUNERAES 

À DE SUA EMINENCIA O SR. CAR- 
DEAL PATRIARCA DE LISBOA       

Fes



ILUSTRAÇÃO 

ECA RrÃ£S 
—— DOo— — 

MOMENTO     
   

  

   
   

  

    

  

REINALDO FERRBIRA 

O « 
volume 

      

À. DE CNMPOS JUNIOR 

    +, estando já ng    
   RNANDO 
ASUERO 

       

   

turante, e que nos 
permitiu 

  

» do re 

  
onda, ir 

  

aciente 68 
irreverente, dos seus   

devotos...
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ESPANHA + PORTUGAL 
AS ENTREVISTAS DOS GENERAIS 

IVENS FERRAZ E PRIMO DE RIVERA 

em VIANA DO CASTELO 
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FACTOS DA QUINZEN 
DIE CIMA PARA BAIXO 1 DA ESQUERT    

À v 
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Max Amb 

NARCIRSO — Teatro, por Max Avi — 1938 
1 Barcelona    

   
arciso — a velhn lenda clássica sabida 
   

da mitologia - 
critor espanhol Max Sub o pretexto para o 

a cujo nome encima estas breves palavre 
e cuja acção, digamo-lo de se circuns 

e não às convencionais 4 do palco mas 
sim ao teatro imenso que é a alma de cada um 
0 Anb dar à lenda ant 
interpretação moderna, altamente 
um ponco do enorme drama que 
pre em todos nós, há muitos n 
ulgamos que o conseguiu, pelo q! 
parências exteriores; o fundo, o tema em si 

permanece o » É simples: o 
tema era definitiv ão inultrapa 
tudo quanto com Ele se fizesse não iria 

  

        
     
   

      

  

   

  

   

  

  

    

     

   

  

    

se a pe a 
E uma aparição inconfundível, 
se leitor por satisfeito com cer 

luma alta poesia. 
justo elogio, 

  

PORTO. (Monumentos de Portug: 
Dk. Cantos DE Passos — Litografia 

Pôrto. 

      
acional 

Se  carecessent ainda de prova os dotes de 
investigador e crítico de arte do sr. dr. Carlos 

ame, apesar da sua idade moça, já 
muito tem lugar d 

nossos erudi 
ante a três dos principais mou 

segunda cidade do país —a Catedral, 
Cedofeita e a de 

rantiria 

      
     

  

      

    

  

  

  

  

    
Nas páginas desta obra, 

prestante a muitos títulos, certificant-se, 
um saber yasto e uma, indepeno 

o estudo das 
aludidos mo- 
de pormeno- 

4 de critério, porque o autor 
calar o seu protesto contra 
ções que tê 

  

porque    
   
   

  

    

        

   

  

sofrido Esses 
e adulte- 

raram os seus primitivos estilos. ntos aten- 
los dessa natureza na Sé, cujo claustro é uma 

maravilha, mas onde 

  

    

frontaria nos 

  

    igreja de Cedofeita 
e do formoso templo de oiro, Este um dos mais 
interessantes exemplares do gótico que poss 
mos, O leitor que, com o livro do sr. dr. 
los de Passos em punho, visitar amanhã Gstes 
monnmentos portuenses, irá seguro de os apre- 
16 

  

    

  

    

  

AVROS E. ESCRITORES 
ar no seu justo valor,   “ to, €, livre do perigo 

de, poe deliotueii: de culta 
dir o que, nê 

que não passa de crime 
logia, assim tratada, perde tôda u sua rigidez, 
todo o ar de bafio que o vulgo costuma atribuir 
a tal seiência, porque m ólogo como O 

e, um vivifi- 
cador do passado, um mago das pedras em que 
os artistas: infundiram os seus grandes sonhos, 
Essas pedras, quando Cle as interroga, apare- 
cem-nos, na frase de Verhacren, «comme un tas 

petites Ames fotidues et masstes cn une 
ordonnance merveillens 

eriores volumes da colecção, êste 
itos desenhos e uma esplêndida série 

spectos dos tes 

     

        

  

  

           

  

    
  

  

   
  

  

   plos-estu- 

  

dados no testo, É 
ERIRA DA LADRA 

  

sto publicados o 1,º € 2.º números desta 
excelente revista ilustrada de curiosidades do 

Cardoso Marta d 

      
tempo. passado, que 
Gustmão Navarro edita. 

Veem excelentes, tanto pela colaboração « 
los nomes a subscrevem. O primeiro 

número abre com am artigo de Matos Sequeira 
euliar da Lisboa do tempo 

dos franceses, seguindo-se-lhe um outro àcê 
de Cerâmica Falante do antiquário portuense 

  

   
  

     
  

sôbre uma feição 
   

  

  

Dr. Carlos de Pasos 

      

   

dr, Pedro Vitorino, outro ai 
Ferreira Lima sôbre um 
«teulo xvitt, um S. João há 1 

Marta, Lenços de namorados, 
ciro; pedindo por último a palavra o histo- 

a falar sôbre 

  

        tador 

    

  

          

ficou reservada. para o 1 
Fste artigo de Chagas, inédito, deve ter de 

pertado a 
Do segundo número consta 1 

presenta D. João VI dum ci 
da esposa, documento que João 
exumon dum arquivo do Estado; o acadêmi 
dr. Manuel de Sousa Pinto propõe que a obra 
gloriosa de Cervantes se « português 
D. Coxole da Mancha; o ilustre. professor 
dr. João Parreira disserta sôbre uma rara peça 
de “faiança comemora Gusmão Navarro 

    

    
    

  

   

  

    
   

  

  

     

    

    
diz-nos o que era um jantar dontros tempo! 
dr, Vasco 
portuen 
tista ; véem à Tnz da publi 

não xvitt pela mão sej 
ria, e um alfabeto ideo 

Marta; segue-se n 
«dará; e começa o aca 
Fonseca a publicação duma 

    

    
    
     

  

Cardoso % 
varro pela bela obra que estão empre 
que o péblico leitor sabes ar. 

    

   
    

   

  

       

     O MEU CANTEIRO, por VirGixta DE Vim 
Imprensa Maderna — Pórto, 

A sr* D. Virgínia de Freitas trouxe recent 
mente a Junte um Dem apresentado volt 
constitu tos, todos de tem 
delicadissimos, revertendo o produto da ve 

ja título é O meu canteiro, p 
a benemérita institnição do «Caldo dos Pobres 
de Aronca, vila eira em que se engasta tl 
dos mossos. mais notáveis edifícios 
o mosteiro do mesmo nome 
preciosas obras de art 
laça, no se 4 

            

        
      
   

    

  

    

     

    

arte” poética e os 
tativos, mercê dos quais já contrily 
importante quant o sustento da refe 
instituição, que € obra de um activo grupo fo 
mado pelas mais distintas senhoras da aludi 

« formosa vila. 

      

    
   
     

   
   

      

CINEGRAFIA — Revista de cinema — Preço 
esendo, itores : BERTRAND &º IRMÃOS, 

    

     Está em regular esta soberba 
vista que seria notável, sob o aspecto prá 

r parte. Nunt país em que a pequi 
la de público cinéfilo não permite 
io. dos brilhantes processos de gravura ll 

vemos nas grandes: 
e fora, os editores de 

   

   

   

terem 
género por um 
oxalá assim: seja... 

unia, revista formid vala 

D. Virginia de Treitas
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ILUSTRAÇÃO 

(IEA NCA 

De gueules, à deux chai 
sur Pautre, lo 

      ANDRADE (de Alvaro Pires) 1 campo 
de ciro, uma banda de vermelho abocada 

abeças de serpe de prata, salpi 

jores d'or Vunal 
    rs anses gri 

  

à un centauro 

  

por duas          de varnation, la moil 

  

cadas de ver 

  

acompanhada de duas cal- ANTAS (de Mem Affonso) — Em campo 
njas de oiro cheias d8 

    

deiras xadresadas de prata e de vermelho sable, à Parc de deux traits d'argent et de vermelho, seis. lis 

      

  

   

com arcos e azas serpentíferas de oiro. gueules, emboulé de sable, cordé d'argent, azul, postas emíeruz 1, 3, 1€ 1. 
à la flêche encochée de sable, futée d' 

“ivmne: Duas serpes saíntes, entaçadas, gent et empennée de simople. “rom: Uma anta de sua cor. 
sadas em aspa. As cabeças % 

em fúgida, de oiro, dentadas de vermelho. Comnk: Le sagitaire issant. DeSpuelês hoo elssanhos Flor E       
d'azur, rangées en croix 1, 3, 1 et. 

far ANGULO=T 
s de -besantes de verde, partidos de prata, pos- 

   D'or, à la bande de im campo de oiro 5 tortaos- 
têtes de bisse        Um tapir au naturel. 

compagnéc de deux chaudiêros tos em sautor. 
argent ct de quentes, cerclêes   co Barbosa) — Tm campo 

onjas de prata postas cm 

  

ngolées. D'or ourteaux-besans de sinople par-             tis dargent, posés en sautoir. 
Crime: Deux bisses issantes, entacées, 

passées, ct repassées em sautoir, les tétes — ANNAIA- Em campo de oiro, 5 coticas 
adossées, d'or, dentées de gueules. em banda, de azul. Pinar: Uma anta da stia côr.    

; à six losanges d'argont rama 
e PRETO E 

ANDRADE «Pinheiro; — 
prata 5 pinheiros de verde postos em santor 
e cheie de verde carregado de uma banda Dor, es en bande, d'atur 

vermelho perfilada de oiro, abocada por Crmmur: Un tapir au naturel. 
s cabeças de serpe de oiro, dentadas de Couir: Une téte de loup au naturel. 

  

im campo de Tiwnts: Uma cabeça de lôbo de sua côr. 

  

    

    

vermelho. TUR IES 
ANNES (de Maria “Annes) — Em campo 

re: Uma cabeça de serpe de oiro verde, uma banda de deada de dois porta à frente, tudo de prata. 
1 um ramo de pi- cordões do mesmo. 

   to Antunes) ==> 
       

        
dentada de vermelho cc 

e da boca. Tiunne : Um castelo de prata, 
De sinopl lo: bande tor cotoyée de 

    

heiro de verde .sa 

  

   s mis en sau-. deux cordo 
une bande 

e par ANNES (ontros)— Em campo de prata, 
ntra uma 

zu), bordadura de vermelho, car- 

D'argent à 5 pins de sinoph 
toir, au chef de sinople, ch 
de gueules boráte d'or, ct ang 
deux títes de b 

  

ag: De igueul le close de muro 
aver une porte en face, le tout d'argent, 

  es, à une       
    

    

    sse d'or dentées d 

  

aculeso um leão de vermelho, rompante « 
coluna de 

  

Crmmr: Un cháteaw d'argent. 

        

  

Cimur: Une téte de bisse d'or dentéo de flóres de liz de oiro. Efe 
ueules, avec une branche de pin de sinople ASTUNHS foutede) 5d 

issant de la bouche. Toimem = O leão do escudo. ho pm, Danse e vermelha     
  ciro, acompanhada de oito aspas de cdi 

postas em orla.   ANDRADI 
viro, um cent 
de carnaç 

DO ARCO 
nro sagitario, 

1 metade 
arco formado ale dois filetes 

melho, com empolgadeiras de negro, a Cit: Le lion de Pécu De gueutes, à la 
de prat o d'or, acompa 

com o ferro de negro « penas de verde. ANRIQUI en ore. 

    campo de — D'argent 
À metade-hon 

n de quentes, rompant 
mue dazur, à la bordure de 

3 chargée de'S jleurs-de-lis d'or. 
     contre une col     

  

  “Pine: Um leão coroado, de vermelhas 
     
    de de sinople bordê 

     flecha encechada do me     

  

Em campo. vermelho, duas 
caldeiras de oiro, uma sôbre a outra, com 

» saínte. azas serpentíferas Come: 

  

Prume: O se 

 



 
 

“Anrigues 

   
Autunês Hutunes 

  



   

   

  

        

   

   

    
    

   

   

    

   
     

    

ILUSTRAÇÃO 

À VITÓRIA DA PRAIA DA TERCEIRA 
“SUBSIDIOS PARA A HISTORIA: ERR 
DO ARQUIPÉLAGO ACOREANO 

A Vita é das pou- A Vitória da Praia 
às povoações portnguesas cogmominadas por é de h los 

Agosto de 1829 

   

       

  

da Praia da ilha Perceira      
    um 

  

   
ndo   

leereto --e por decreto que pegon. Desde 
He Janciro de 1837, em vista de solene e en- 

ih   lo diploma que Passos Mantel refe- cudête que lhe sobre-    
   

  

     
(art, 9) Vila da puja o brasão de ar- 
vente inda o It mas. E se fo 

vel. sua vizinha como reza o decreto   

o essa ganhon o florido e va   de D. Ma 
1 

MH, suma 
       luito Nobre Leal e Sempre Cons- das tais pasmosas 

    

tante Cidade de Angra do Heroísmo, po- façanhas, que a 
lendo pôr ao pescoço, pendente da corda obrou a d 
mural, o colar da Antiga e Muito Nobre Or- valor Port 

em ds 
Mérito. 
aborquê 

O desembarque, Ao fundo, 

  

       foi com bras do jogador habituadas a baixarem-se em 

    

   

   

    

da, do Valor, Lealdade e certeza -o em que 
   

vos revezes. Por isso a lira mais repre- 
honve galhardia de lado 

  

do, importando 

roda para os liberais encurralados na 
de nomes tão simples que o são de acidentes 
da costa: Pr 

É que nos 

       erceira a 

  

ven e desferin uma canção 

  

nça, que as armas co. que varou os mares de bom agoiro. O Conde 
ho tempo clectivaram de Vila 

com Com cícito, va de dra de R 
campo por 

va 

        zendo correr da 
         mar uma terra cirstg Coelho, pusera à coberto o tm      

  

o campanudos 

  

nes, some 
Ronvir que os homens do libe 
Sinceros nesse 

  

obrigados a rastos pela Enropa, sijeita ês de concentração dos liberais,     
     ismo foram ápida evocaçi 

     

  

se às flutuações das dessa jorr     

  

    E. próprio ou supé 
fino, bem escolhido ou redundante, o certo & 

  

mas, — leve, feita ao sabor de me 
     elichés que dizem que as palavras, é o ue ele traduz alguns valores de ordem cf operaç a vinte e dois navio 

  

que deixaremos q 

  

para que o leitor passe E yica que seria mesquinho renegar. era uma destas vazas que enfun os olho     

  

   ea 
A PRAIA DA ÍLHA     RAVEL DIAM DE Á£OSTO DE AS a 
  

(Desenho à pera da toca) 

q cu  
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. 

Lora 
Coronel Azes    

A Praia aninha-se à orla de uma baia de 

  

arco bôca natu- 

  

je parece, no ma 

  

ral da Terceira. O resto da costa da ilha é 
alcantilado ou simplesmente pedregoso, com 
pequenos seios abordáveis, mas curtos é 

a silva de baixios.   dados de espumas que sã 
ao sul, oferece a sua conchinha 

io calado. 
     
Alcantis bravos deredor a cercam 
   

O tempestuoso Atlântico lhe quebra 
adas pontas dos rochedos 

que em ora a « em amplo seio 
Mais à larga he é dado entrar na praia 
Sóbre a pálida as bate 

E em alva franja se desfaz de espuma 

  

    

  

    

  

    Aqui, pois, há um século justo, entraram 

  

as prôas da esqu    
   

    

do Usurpador, e numa 
manhã de nevoeiro. 'y 

O estado. poli 
assim : 

  

co da ilha apresentava-se 
o reg bsoluto, sucessivamente 

is Stockler e 
   

sustentado pelos capitães: 

  
Canhonciras do Porte de Santa Catarina, no extremo sal da baia 

tas fórcas misuelistas 

    

    caído 
ma 

Manuel “Tóvar de Albuquerque, tin) 
de junhio de 1928, em virtude de 

revolução planead; 
de Ornelas, m 

   
em 2 

    

1 pelo morgado Teotónio 
    is tarde V 

  

de de Bruges e 
Conde da Praia da Vit 

  

de cumpli 

    

  

   

com os oficiais de caçadores 5, batalhã 
portado pa 
Dest 
   

    rebeli 

  

o saia tum gov 

  

que se juntou, vindo de Plymouth, o Br 

  

deiro Cabreira ; e, como as guerrilha 

  

listas continuassem 

  

caça a 4 de Outubro seguinte alto do 
do Celeiro. 

  

Os caceteiros da ilha       

  

omodados, podendo falar-se da 
ante na malhadaria 

da Terceira com pro- 

  

  pricdade e pree 
   

  

No aniversário da re- 
volução de Angra che- 

    

gava à vila da Pra 
Conde -Flor, 

  

ES 

  

de 
que, seguido de um € 

tado-maior animador, pelos nomes aristocrá- 
ticos e militares que o compunham, 
o cargo de 

  

capi 
neral dos Açores 

  

parece que uma 
figa contra tôdas as 

  armas apestólicas. 
intensificou a defêsa 
da ilha, ordenando o 

  

reparo das cortinas e 

    

enquadrando seves 
mente 
fei 

s tropas vindas de 

  

cerutas 

  

na terra com 

  

   

  

ão pronta- 
mente operou, que 
nos primeiros dias 
de Agosto de 1849 

va    

  

pem 
Castelo 

gra o único reduto de defêsa, 

    

m fazer 
de A:     Agora, 

stelo. 
A esquadra miguelista aparecem em frente 

de Angra no ante-pemúltimo de Julho, conser- 

com alma nova, tôda a ilha era     mm Ca 

  

vando-se de atalaia 
nanhã de 11 de 

Neste dia, 
tendo pairado de ma- 
drug: 
sul da ilha 
de repente 
da V 

de 

  

Agosto, 

  

na costa do 
da surgi 

  na baía 

a da Pra 

  

    as da man) 
O combate travado 

  

     rmiçado por 
te vezes, ando 

  

os 
miguelistas o desem- 
darque cêrca das 4 
horas da tarde; — 
com tanta infelici- 

        

    

  

      
    

      

    

   
   

    

          

    
           

  

       
      

    
   

     

pos oule 
quer inves 

  

dois bravos oficiais, 
Infante ; 
D. 
pagaram com a 

os mais entusi   

  

o tenente-coronel Azeredo « o majo 
(Mesquite! 

  

Banes da Cost 

  

mento. 

anoitecer, —— desta vez di 
comandante da expeiliçã 
Lemos, 

  

desastroso, 
luntários da Raínha e às outra . 

major Manuel J 
un a | 

    

que, sob o comando d 
quim de Meneses, defend) 

Desde as 5 

  

nôdo. horas que estava 
general. Depois, chegára uma bataria da 
obuses, 

mente vencida, a esq     êz-se ao largo ; e, embora velejasse sem 
andes perdas de gente e com ligeir 

     » O certo é que foi grande o efeito moi 

    
a Catarina do Cabo du 1    

    

      

   

  

    
    

    

glaterra.    Mercê desta Vitóri 

  

  
lar-se na “Terce 

  

a a Regência de 
de Março de 15, 

  

     mente,    
   

nel, Daqui 

  

tiu o Exército Libertador. 

VITORINO NENÉSIO, 

No PRÓXIMO NÚMERO : 

ILUSTRAÇÃO 

INSERTIRÁ COLA 
AquiLINO RinkiRO, DR. Brito Cas 
eo, Enascisco Pisa, GUEDES DE 
Asorix, Mário DoxINGUES, Noval 
vIXEIRA, REINALDO Esteira (RE- 

PORTER X), ETC. 

    RAÇÃO INÉDITA DE 
    
    

    

  

 



    

   
      
    

       

    
   

      

         

      
   

     

    

    

     

    
   

“POR PIO BAROJA 
ros mais notáveis de Pio Ija- 

dei Huwrorismos. 
ente, só um ou outro es        

  

   
    

  p do inaís fino humorismo e repleto de 
ilos, onde o célebre escritor refuta, 

na paixão e agudo engenho, algumas 
Flosas consideraçõ s géneros de 
oe doutro gigante das letras —o. filósoo 

lega y Gasset) 

  

sóbre     

Plalando da conferência do doutor Werden, o La tiro da mala nm artigo de J. Or. y Gasset, intitulado Obsereações dum tei PE pablicado cim La Lectura, em Desernbro 
1915, é Tevono a Guezurtegui, 

artigo acha-se em parte sintetisada a É dl degradação « rancor como produtores do pmánce pic 
Comenton-se Este artigo, porque o romunce Raresco tem relações com 0 Iumoris 

 Gasset é um dos sens escritores fredilectos, não € verdade? — disse Tum EE R; e sen, não? — responden Guezurtegui. PE Não, não. Passo por Ortega mas por Gas- 
Gasset! Que som tão mediterrâneo. 

      
    

   

    
    

        

  

   

favor de ler, amigo Luna. 
no exemplar de La Lectura 

  

rante os últimos tempos da Idade Meé Existem duas literaturas na Europa que quási ã nicação : a dos nobres e a » Aquela suscita 0 Minnesinger, os 
stas e epos de guerra e do 

am fiteratura irreal 

  

    

  

       

  

    
    tódas as emoções transcen- 

as subtis aspirações, para um 
mundo onde tudo é lindo e conceituoso, 

es do home 
vas e criadoras, O essen- 

nobre cria, sôbre coi 

  

     

      

    
  

  

      
    
      
    

     
   
    

    

  

   
   
   

   

  

leais, tm € 
it cido da arte. 

verso, cria. 
Páralela a ela, mus r do sôbre a terra, Envolve-se a literatura do povo ínfimo, São pspnseihos, as bm 

mitos equi » Lípicas são 
as a stories A morte a ais do 

Ea vinigadora dos pequenos, simples e mal demoeráti 

  

Esta literatura a 

        

as € fnrsas, são os motes, 
     

    

  

    

  

mma 
Morte as altas classes 

parcee?— preguntoa Tuna 
EVéjo cm tudo isso um aristocratismo fo- 

disse Guerurtegui. — Aceitamos 
   

  

      

   sse social), 
é sobre no sentido ético, nem que 
bens seja plebeia no sentido de abjec 

   
            

   

     

  

   

  

    

        

   
   
     

PVocê é um romântico, Guezurtegui -— disse 
É que, se isto 

tha seria o índice 
  

   ce que se poss 
os e senhore: 

5, Seja. norma para q literatura, 
moral, Tê você q 

» tenho my 
o claro como Ortega y 

leratura nobre pode haver 

   
  

     

    

rbitrária —- repli- 
fender o con 

À literatura de ca- 
   urtegni — ; pode-se « 

com a mesma razão. 
  

       

  

Lazarillo, o Buscón, 
H 

  

  

infe- 

  

    p decorrer dos ten 
és tos romances de foll 

sem-se moderto: 
    

  

  

  set que o autor vilão leva à 
te as altas class 

          
s Jncras, às gangrenas e os pôdres de tudo. 

» que na sociedade dos 
busto, grado e brilhante. 

“A mesma intenção anita as romar 
ns está nelas sul 

a à pe rspectiva. psicológgica 

    

      

  

planta baixa do he 

  

ILUSTRAÇÃO 

OMENTARIOS A UMAS OBSERVAÇÕES 

   
ento do  aristocratism 

» Quauito a fi 
cante de sabões- joga o Lennis da pass 
automóvel, pensa que exerce um direito e que 
tem uma superioridade especial que não lhe 
nulvé iro; julga que está no an 
cima. É o que provavelmente pensa Maura 
quando estica os pus isa é diz meia 
dúzia de 

     

  

      

       
     

       magogos « rad 
anhar-lhes um 

pouco a casca para q reça um ilustre fa- biano com ambições de 
«O cantor vil 

et— vê o homem « 
    

  pupilas de criado de 
quartos 

Homem, não; parece-me mais criado de 
quarto o cantor nobre. Entre um Incaio con- 
tente e ontro descontente, não é ms 
que está contente ? 

    
    

  
    

  

 



ILUSTRAÇÃO 

pere, deixe-me seguir. 
eria um mundo; onde vai arrancar 

r, cercado de eve de angústias, 
» o deshonrado, de q 

      

  

sem 
cavador, o mendige 

      
   

arquejantes, de 

ipreender, saber que por- 
om de subsistência pode ter 

io muito human 
  

  

    do tema o cantor 
altisonante com o cantor da mesma classe 

Não. consta que o antor do Potira dei Cid 
Pelo contr 

On à 

  

         
. verdadeiro ot suposto, 

judem on monrisco, 
plebeias o marquês de 
ia-como um príncipe «      

  

  

sma arte? 
Não sei, Não entendo muito. disso n 

  

   
refere à é 

superior 
que se 

que fósse 
Em Espan 
nando de 
/ 

    sao NãO Ro cerit 
   musa nobre à 

Areipreste de Hita ou Fer- 
     

   
      

   

     

  

   

dar con os 
olhos neles séria 
peito 
que conta as 
“em sant 
Bosco ou Breughe 

do prazer de pin 
pregunta 

  

    
contar, como o 

paneses 

  

  

Tama 
    NvL e xvit, estas dias lite 

e a rancorsa, da 
sta interpretação do reta 

O tema de 
um espl 

    

  

   
     

     

    

   

    

artifício nos livros de cavilarias. O tema de 
rancor e a crítica amadurecem no romance piea- 
resco. O. primeiro romance  intewral que se 
esereye h ole, e há 
niele o q 
que o coração dum génio lhes 
e rancôr doa 
formas e 

  

— Que lhe parece à excepção de Ortega y 
pre Gasset em bencíício de Cervantes? 

Paco Lana. 
unit 

      o de favoritis fosse 
é exposta nos parágrafos ante: 

estaria mais dentro da nove 
Cervantes. Cervantes encon- 

tra-se, pelo seu Ouijole, não só fora da litera- 
nobre, mas em frente dela autor 

do lazartio que « s aven- 
» engenho que 

        

      

   

  

    

          

OUR Tea 
dos os mitos da literatm 

  

   eaurtegui 
O que aliás me pa-   

  

mm que o Dom Qi 
Sancho de. Azpeitu 
de ERUCATA 

     utticamente 
biscafiho, 

  ehote vença 
chamando-lhe 

  

auiplzcoano, 
—Crania Vaseônica ! 5 a Vascônica! 

Eu som cervantino À minho a. O que não 
me parece é que Cervantes fôsse uma execpç 
nem no seu espírito, nem na sua diguidade. 

   

    

u 

     

   

    

    Vala-se muito de Velasquez, de que foi criado 
e de que foi criado do Rei; primeiramente, era 

época, e depois Velasquez não via no mundo 
senão linhas e côres ; criado ou senhor, dentro 

a sua arte era sempre um senhor, um prá 
pe. A Ceryantes chegam as más paixé 

Velasquez 1 
— Visto isso, 

cervantino 

     

  

  

  

  

  

    ns 

    

        

o amigo é mais velazquista que 

  

E espaido 

sol sôbre 
de muitos patrões 
dum. clérigo a tratar dos 
dim magistrado, duma dam 
to, Fista personagem olha q so- 

de Iúixo para cima ridiculamente 
e assim, 

ava ii Ca 
   

          
ciedade 
     

   

  

ie por dentro 
de, fa-    

      chada e i 
— Vocês, demagogos, que responderi 

    

Que com o mesmo direito, e talvez, co 
           

    

      

    

um ponto mais, se pode chamar figurão “ao 
tipo dos Minnsinger, trovadores, gestas e epos 

D+ porque geralmente “teem 
ter que o-tipo da 

o desmoronando cate- 
no com 

atu 
ofícios, 
     

“A superioridade que nasce 
é desmorona nunca, como não se desmorgna 

e em compensaçã 
A grandezi 

Quando um Gg 

  

     

   

  

   

  

qua pera como Luís XIV, apa- 
rece na história com ma fístula no únusis, pro- 
voca porém, a pobresa e a tuber- 
culose de Espinosa prodizem-nos melancolia 
e dor. 

Você tem cobjveções para tudo, amigo 
Guerurtegui. 

Desta vez, realmente, não estow de acôrdo    

   
    

com Ortega y Gasset, 

  

  

prosigamos. 4 
e picaresco €, a sua forma ex 
teratura  corrosiva, composta de 

    

   

  

puras negações, empureada por tm pé 
preco am ário  escrupuloso 
ds” finies, resfialiadas pela dora, dh 
para perecber harmonias mem e 
uma arte, e aqui encontro o seu n 
que tem independ 
da realidade fôra de 
É Ma 
novela picar 

Nentido igené 

      

  

    ética 
si, da qual é ela crit 
caruncho da madeira, À 
pode ser senão. realista 

grato da palavra; o que pó 
tico consiste justimente em 

que, o livro, levantaimos a cada passo 
os olhos da página € olhamos para a vida real, 
que contrast com a do livro, deleitando-nos 

  

      

  

     
  

  

z 

          

    

  

       

      

na verificação da sua fidelidade. É arte de 
cópias 

Acópia & crítica em » diz Ortop: 
» Gasset; eu não opino assim, Não acredito 

se possa copiar simplesmente em arte, 
contribuir com algum is 

Molbein, Direr, Tiziano e       
a figura, tra- 
jo, e, to en 

  

poderi Os quatro q n 
do de fazer um retrato paree     

        

  

   

  

aúto, cada um dêtes darihe-a tem carte 
sem. Não são da mesta 

se Luna,     

  

o da independência esté 
da novela picaresca, porque lha nega Ora 

tega? Eu creio que tem tôda a necessária, 
tôá a possível. Na tese de Ortega y Gasset, 
está Esse dualismo tão espanhol, -do real e do 
E e do espiritual, do mobre « 

e fôsse verdade o que Ortega afir- 
pintar nm mendigo seri arte baixa, 
tar um cavalheiro arte nobre. Não som da 

mesma opinião: para a-pintura tudo é nobre, 
«Nós. somos mais idealistas que os senhore: 
es medi dizucme um advogado. 
porquê — respondia-lhe eu 
diferença algu 

  

  

  

    
      

       

  

  - Não sei 
Para mim não há 

entre estudar uma instituição 

      

     

    
    

    

    

  

     

     

         
    
   

  

     

   
   
    

  

     
    
    

      

    

   

      

  

     

     

   

          

      

antiga, estudar tum insceto, o intestino 
aço cnh lines A mica diferença que 

«que o inserto,-o Daço, ou o 
mentes a sra existência que iai 

e pode desaparecer, esquecer e 

  

    
   
   

    

sejam plebeus e os 
Be mobros Ea que o afirm 

las do mund 

    

mos. 
= Isso é paixão, 
— Não ; longe disso, 

literatura chamada 
inventora, 
246, de Stendhal om de Dostoievski 
em” preocupações mnteriáis,  interessarno 
Afúfite e Melade Adel, de tida: Cotia 
ersonugens da Mademoiselle Scudery, Ti 

e Clinteanbriand, c ontros 
ris do perfeito emôr e da, perfeita cayi 
rosidaie, “e, se Esses tipos nos 

Dor outra parte, 
bre fOsse va, criadora 6 

mais do que os fere 
pai 

  

   
   

  

           
   

  

mar-nosdam 
que geralmente » Toquaz, amigo € 

Que The pa    

  

   — Considerar o realismo como cópia. 
ne noção completamente falsa. 

- Você, como demagogo, é realista. 
Homem, não sei se me posso chamar 

lista ou não. Num sentido. filosófica, nã 
sei o que € a realidade ; num sé 
e literári 

fecundo como o 

      

  

  

  

  idealismo, 
   Demagogo e renlista. Você ni 

homem * distinto, “amigo” Guerirtcgni 
Mumbe, 

Rlectivanrente, em P    tinto. Que quere que lhe 
na distinção da rua, Ainda 
mem distinto que mereçosse ter mm criado 
The nine sociedade be 
ganizada, ri 
pessoas a se 

   

   

  

    
lado que Mes e 

penosos, porque a sua seção € útil à hm 
siade mas. D, Jaime de Bourbon, o duga 
Alba ou 0 conde de Romanones limpari 
suas botas com a sna escovinha e a sua 
alia, porque o seu tempo não tem impor 
para nós, 

  

itassem 1 
  

     

  

1a Guezartegui 

  

   
   

  

   
    

  

    
     

     

   

       

    

   

  

   

tismo e hele; 
me chamem é 
berdado). 

Pela liberdade? 
Numbe. 

     & sonha em ser tiras 
disse 

     
  

= quem não sonha com o mando? 
» sonho nem penso é no vossa demos, 

Cránia. Vascónica, nem «Cránia Tha 
Crínia de parte alguma. terrestre, 

  

gente não pode ser sidorar. 
pessson que, e 

dos: crindos, 
mpar as suas Dotas? 

  

nº lrarmoni 
você também 

pregunta To 

  

     

sumo, quais são 
de Ortego y Gasset? 

às nossas conelus 
nos sé Ortega v G 

tese aristocrátio 

    

não ma st 

chama pro x; Porque: Un <A 
medem ser me 
Terceira, que não cremos que só haja € 
na Tteratara distinta. Siri, que nho 

n 

       

    

     

  

rosa e dentútlca: (como: diria o advo 
Pamplonad, e, quinta, que o realismo 
parece nma cópia servil... 

    

   
(Caricatura de Ragaria) 

dlixelusico “da 'eltustra
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Auto-retrato 

  

A grande guerra originor    m grave trans- 

tôro em diversos aspectos da consciência 
uhana, uma crise espiritual bastante pro- 

funda, qu 

  

se reflectiu, naturalmente, em tô- 

das as manifestações psíquicas do homem. A 
   arte —+ muito especia 

  

mente a arte pictórica 
* julgou chegado o momento, ao socairo do 

    vendaval que corria pela Europa, de liq 
um passado estético que, 1 

  

ão por grandioso   

  

« impressionante, dei 

  

ava de ser subjuga 

    

dor e tirânico como todos os passados, Sôbre 
grande parte dos artistas avançados desenca- 
deou-se fébril iconvelasmo ; uma irritação 

  

   por vezes fecunda — produzida sem dúvida, 
pelo dramatismo duma situação quási insus- 

  

novas au 

  

tentável, marcou a tónia 
dades. A pintura, aparentemente desligada de 
tolo o lastro literário, proclamando a sua 
soberana autonomia de arte independente, 
adoptou a máscara do humor — herança lite- 

  

io da literatura 

  

- para ocul- 
tar no mais Íntimo o ressentimento do pró- 

stariám todos os caminhos  cer-    prio arti 
volun- 

  

rados? “Teria acaso o pintor de veda 
târiamente em si mesmo as exíguas ou abun- 

    

tes fontes criadoras ? Com esta espada de 
Damoeles alçada: sôbre a cabeça, o artista 
inquieto 'e temperamental vivia em contínuo 
desassossêgo, às portas dum scepticismo mór- 
bido. A situação ia ganhando tintas dramá- 

s circunstânci 

  

ticas; nest    
  mente abrir as ví 

  

videncial viria forços   

    da fantasia; 7 até uma libertinagem, 

  

ove 
menos caótic 

  

alvez do que à primeira vista 
pudesse parecer. Surgem então os ismos de 
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PINTURA 
ESPANHOLA 
HIPOLITO HIDALGO 

  

O pocta rural e seus pais 

tôda a laia, modos estéticos fugazes dum con-     
teúdo insubstancial ; no meio da confusão, 
caisaia-se e tenteia-se ; 0 medfocre e o iinpo- 

  

tente reclama —e às vezes consegue-—um 
posto junto ao depurado e nobre ; o filisteu 

  

indigna-se e põe em dúvida o bom juízo dos 
artistas ; desconfiado e estulto, refugis    
obras clássicas, cujos valores 
inapto para captar. 

Faz-se em tôrno do pictórico uma literatura 

  

  reclamista é capeiosa, com ribetes de esote- 

  

rismo ; teorias e mais teorias junto a balbu- 

  

cios e passos na treva. 
v deshumanisa a pintura na sua 
ão sonolentas; Picasso e Juan 

cubistas. 

  

Gris impõem os seus teor 
Um t mor cheio de cinismo e uma obstin:     

ção angustiosa e patética da autêntica novi- 

  

    

      

     

   

    

       

     

    

     

  

      

  

Retrato barroco de 5, 

dade parecem ser os pontos m   

nessa crise da post-guerra ; 
está, já es 

O artista, « muito especi 
pictórico, recebe com júbilo esta li 

novo, deix 
dionfsi 

  

finalmente 

  

uma revisão 

quanto maior foi o impulso libertino; OR 
pírito crítico fisg: 

  

ecespera 
prios artistas que, cansados dum 

  

tão arriscado e violento, impõe de bom & 

  

um mo: 

  

mento depurador ; tornam-se 

  

   tes os destindes rigorosos — um crivo 
e cuidado.



    

   
   
   
   
   

    

    
    

  

    

     
   

    

    

   

     
   
   
   

   
   
   

    Passa o alu 
está bem 

s pontais. 

ixa de pé o que 
assente, aquilo que repousa sôbre     

Surge, como consegiência, 

  

Fima evidente depuração, um refinamento pal- 

mário da sensibilidade artística moderna. A 

natureza, por exemplo, reconquista o sen 
Posto permanente na própria entranha das 
artes plásticas. 

ntetisada « 

    
Mas é agora uma natureza 

  

talvez verdadeira 
; o espírito psicológico penetra a 

da broca numa boa parte da pintura 
    jeno — iniciado 

splêndidamente em Dostoiewski — irrompe 
lite 

  

E simultâneamente na arte   1 
jóvem pintor 

  

E Eis aqui algumas tetas d 
ipólito Hidalgo de Caviedes ; palpita nelas 

um fino e penetrante alento humano, exg 

  

mido com uma técnica sóbria « precisa, mas 

  

Erepassada de matizes e qualidades. D; 

    

lerística mais destacada e gennína dêste pin 

  

for É essa harmo; 

  

dos seus quadros que 
donscgue submeter a um grato equilíbrio os 
galores puramente técnicos e o substractum 

  

espiritual de tôda a produção artística 

Assim, no quadro intitulado «Gilda» pode-se 
abservar uma relação directa « subtil entre 
bs) recursos bons téc 
dobras do vestido, a posi 

à posição geral da figura, e a vigorosa espiri- 

recursos 

  

ão da mão, a dis 

  

Esalidade que o modelo irradia. Nesse rosto 

    

kológico do pintor. 
O quadro que se 

  

tula «Ferraço» contém 
ima depurada melancolia de crepúsculo ur- 
Bino; à emoção remansada do instante brota 

espontânea e fresca, isenta de artifícios 
  

inadmissíveis casas ganham aqui um d 
há ado poder evocativo ; uma estran 

  

  

mescla de tristeza suave e de optimismo juve- 

  

nil; essa atraente cabeça de mulher rima per 
feitamente com o fundo urb ela também   

  

bana com os olhos extasjados na 
de 

é uma flor 
contemplação panorâmas — metropolita 

  

nos— ; é a mnsa actual da , refugiada    
num bairro solitário à hora silente do entar- 
decer, 
Dum tom caricatura! e grotesco, um tanto 

  

iteratices, € «O poeta 
  autal e seus p a sobriedade é soltura da     

técnica logra compe frivolidade satírica    
que persegue. Mas o pintor tem a delicadeza 

ILUSTRAÇÃO 

  

moral de estilisar as figuras dos 

  

dos ante o «génio» do seu rebento, reservando 
os traços mais sanhudos para D. Códeas, poe:    
tastro e histrião. O cretinismo mais agressivo 

      grante necedade ficam hábilmente 
plasmados no rosto do falso pocta. A idea 

  que anima o quadro não se presta, realmente, 
por excesso de inocência a uma sátira de 
altos vôos. Mas tanto nesta obra como em 
quási tódas as do pintor Iidalgo de Cavie- 

palpita uma intensa espiritualidade 
junto a um temperamento bem orientado e de 
forte cunho pessoal. Qualidades estas muito 

    eis e que bastam para situar a obra 

  

apreciá 
lêste jóvem artista em lugar proeminente « 

  

merecido. Enascisco PINA. 

  Gilda    



MACAU PITORESC (Foto 3. Catela.)  



   

   

    

      

    

    

      

  

      

     

   

PADROES D 

GUIDADES 

O SRIO DO ESQUECIME:    TO» 

Esto rio Lim: 
s denominações, entre clas a de Lethes 

Fio do esquecimento (Atum 

a que os antigos deram 

  

oblivionis), 
m sua origem na Antela, ao norte 

Guinzo, província de Orense, e entra em 

  

brtugal por Lindoso, desaguando no Oceano 
Ntico em Viana do Castelo, depois de 

Anhar as vilas de Ponte da Bare 

  

e de Ponte 

  

tu percurso, numa distância de 
Ee vinte léguas, que constituem a cha- 
Ribeira Lima —o trecho de terra por- 

onde a mão de Dens semeou maiores 

  

admira o 

  

por isso que, depois que 
to estuário de Viana e se penetra em 

  

quer das estradas marginais que ficam 

DBONTI DO LINA — trela de Santo Amiênio 

  

   

RANDEZAS pe PORTUGAL 
E NOBREZA 

PADRÕES DE TRABALHO 

  

s imen- 

    

ias do Tejo, os saudosos campos. de 

  

. as ásperas « pedregosas ribas do 

  

PONTE DO LIMA — Tareja matriz 

Douro, as veigas férteis do Ave, os prados e 
Cavado e 

  

campinas d gens sua- 

  

ves, mancirinhas e por vezes merencóri 

  

do poético Minho, nas ramarias-de cujos 
freixos é se continua- 

adilhas. 
Aqui junto desta corrente mansa € 

tante do rio 1 
fecundam t 

    Iguciros parece ou 
mente, um rumor de trovas « to 

      

wenjas águas fertilizam e 

  

   la a terra em que tocam, é tão 
grande a impressão d 
tamento, 

tssombro e de encan- 

  

que 
de exclamar com S 

se realmente vontade 
de Miranda 

sente 

    

Oh! que inveja vos het a êsse correr 
Pela praia do Lima abaixo e arriba, 

Que tem tanta virtude de esquecer! 

  

E esta sensação de olvido, de alheamento 
de tudo que noutras partes vimos, sentimos 
e observamos, Este quási desprendimento de 

        

O LIMA. 
do Paço      

  

nesmos, tornam-se: tão objectivos, tão 
re rece andar 

tôda a 

palpita, 
briamento de luz e de côr; a 

  

is, que tudo, à nossa roda, | 
   

    

esquecido dos destinos da crias 

  

  intn 

  

gesce, num Natureza vibr: 

  

a, aqui, 

  

não é movimento, arruido e acção, mas cal- 

  

ma, sil 

  

» volupia, atordoamento dos sen-   

  

tidos, enleio do espírito; foi talvez nalgum 
dia remoto, e 1 
certos filósof 

s mai     ns dêste rio, que 
    ventaram o ni 
ilam 

    vana, o re- 
pouso om ani    o absoluto depois da 

  

morte; € até estas própri 

  

águas, imp 

  

das dos sentimentos « 

  

despertam e comu- 
m, talvez também embevecidas nas 

    

lhas que elas próprias produzem, quási 
se esquecem de fazer deslizar a sua corrente, 
a qual, como disse Diogo Bernardes, 

  

Parece; sexhira penidi 
De levar água doce ào mar salgado. 

M 

  

orioe 

  

suas margens, as povoações 
    que êle banha, os campos, os vales, as coli- 

nas, os bosques, as montanhas, tudo está 
  admirivelmente descrito     ntado por nume-   

rosos poctas que ao som des     s águas dedi- 
  lharam a sua lira, desde Diogo Bernard   

   
   ho da Cruz a António | 

reira um dos m 
Fr. Agosti 
António 

d 
     is belos espf- 

ritos e dos talentos mais brilhantes da mo- 

  

derna ;geração literá 

PONTE DO LIMA 

MONUIMENTOS E SOLARES 

  

Ponhuamos, p parte, pinceis de ar- 
tista, porque poderiam manc     quadros j 
pintadess com tanto colorido e vibr 

    

ão, € que 
ssjon: 

  

verdadeiramente nos não impr m pelo 
descritivo on pela pintura, mas pela sua 

  

2
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VONTE DO LIMA — Pe 

observação directa, não podendo a alma és 
prix 
qu 

     hir O que sente, nem as mãos desenhar o 
os olhos veem. 

Valemos antes do que é mais apreensível, 

    

  

   

do que fica mais ao alcance dos nossos sen- 
tidos, 

N ira Lima é, sem dúvida, o 1 
ulento, assombroso museu de precio- 

sidades arqueológicas e artísticas em nosso   

Os velhos sol   país existente es, os mages- 

  

tosos palácios, os grandes santuários é orgu- 

  

mosteiros, as igrejas e capelas, 

  

pelourinhos, cruze fontenários de estilo 

  

    antigo, tudo se sucede com abundância ex- 
traordinária, sendo apenas difícil a escolha e   

por vezes quási impossível a rebusca. 
Mas, de tódas as povoações que marginam 

    

êste Fio, a Ponte do Lima cabe, talvez, o 
maior « nessa prodigiosa riqueza his- 
tórica e cctônica legada por nossos 

  

antepassados. 
Vila cuja origem se esfuma e desaparece 

  horiz soberana- nte dos tempos, pode 

  

    nte orgulhar-se do seu passado, em que   

  

res feitos emparclham com as gene 
  rosas acções, e ao lado dos padrões de no. 

breza so rem talvez ainda mais belos 

  

padrões de trabalho. 
  As casas gas que se clevavam por tôda 

arte, e muitas das quais hoje se encontram 

  

«am ruinas om horrorosamente miutiladas, são 
clogiente e ainda vivo testemunho do patrio- 

      tismo dos antigos varões ilustres que por 
aqui houve, e que os primeiros reis tornaram 
senhores de juro e herdade, pelo esfôrço em-     
pregado na conquista « defensão da terra.     

  

  

É certo que Ponte do Lima não soube 
conservar intacto êste seu museu de anti- 

idades € fui das povoações portuguesas a   

  sofreu os efe 

  

que mais durame 

  

brutalidades e van 
tética provi assumiu, no nosso 

  

  país, as proporções duma assinalad   calami-     
dade pública», no dizer severo mas justo do 

    eminente logo dr. Manucl Monteiro. 
E; nem sempre também esta vila foi intenso 
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manchas, c 

  

» outras muitas povoações, 
por culpa dos seus habitantes mas dos ho- 

  

mens que dispunham do mando e do poderio. 
Foi o que aconteceu no tempo do Mestre 

Aviz, o Defensor do Reino, a quem Por- 
tngal deveu, nesse momento crítico, a salva-   

uarda da sua independência. 
Tendo D. 

  

Nuno Alvares Pereira empreen 
         

  

dido uma devota pe 
c 
gente, encontrou pelo cami 

  

grinação a S g 
da sua       postela, com um numeroso trog 

    

  

ho mui 

  

as povoa- 
ções que não reconhecia idade do 

  

a legiti 
Mestre à Corda portuguesa. A-pesar da sua 

  

iosidade, entendeu que, acima das home- 

  

anto, estava o culto da Pát     
investiu com os rebeldes, tomando 

Castelo do Neiva, a então vila 
Caminha 

das armas o 
de Viana, e depois Cerveira «   

Monção, esths sem resistência. 
ho, D. 

Subindo pelo 
centro do M João tomara Guimarães 

  

« Braga e duas povoações apenas se manti- 
nham ferozmente insubmissas : 

do Ti 

  

Melgaço e 
Ponte   , esta última defendida pelo 

  PONTE DO LIMA 

    

fronteiro galego Lopo Gomes de Lira, que 0 
fraco D. Fernando enchera de dádivas € hon 
rarias, 

  Isolando com hábil estratégia a povoação 
limiana, o Condestável retrecede, junta-se em 

Avi, 

Ponte do Lima, cujas portas lhe são abertas, 
s hostes do Mestre de      

dois valorosos cavale 

  

s do: tempo, 09d 

    istevaim e Lonrenço: Mallçiro, mais 
tarde seuhores da Tórre de Retoios. 

Sem menoscabar a bravura e coragem do 

  

castelhano, é lamentável, contudo, que mm 
investigador de nomeada, o sr. dr. Figueiredo 

  

da Guerra, exalce calorosamente a sua me 
móri     e os seus feitos, aleunhando de tr 
res os que mobremente serviram a causa de 
D. Jo 
a Melgaço que continuara a zombar «impiis 

  , que era a da Pátria, e entoando lôas 

nemente das iras jo Parece 

  

asa que os 
Liras deixaram por cá descendência. 

IGREJA MATRIZ 

  

4 primitiva igreja paroquial de Ponte do 
   ma invocação de S, Vicente Martin, 
ficava um tanto distante da povoação, motivo) 
porque o povo, no século x1y, solicitou a sum 

ntão 
Santo, 

transferência para a actual matriz, onde 
idade do Espírito 

    

ntrava a 
t 

    
  para al transferida da freguesia da Correlhã     

Esta igreja foi Colegiada e teve bencficias 

  

dos, tesoureiros e coreiros, e ainda quatro 
capelães por fundação de elrei D. Manuel 

tem 
    

  E um estoso mas com num    

  

rosos e variados enxertos arquitectónicos 
  conservando do traço primitivo, — o românica 

de transição — , apenas a porta principal, 

CASA DO ARRABALDE 

fé uma das mais belas e magestosas conse 

  

truções de Ponte do Lima, em estilo D. João) 

   

 



Na capela desta casa existem belos quadros 
em azulejo com motivos religiosos, 

Ignora-se o nome do seu construtor, sendo 

      im princípios do século passado, 
      

    
    

af por 1824, era governador de Diu o briga- 
eiro Francisco de Melo da Gama de Aranjo 
E Mevedo, filho de António José da Silva e 

  

D. Ma- 
jo e Azevedo. 

Sício, senhor da casa da Garrida, e 
ria Mic    Gama de Ara 

  

bi servir para o ultramar ainda muito novo, 

  

no oficial do exército, estando na Africa, 

  

ma Índia e em onde comandou o 

  

Macau, 
Batalhão do Principe Regente, Como gover- 
Hador de Diu, sufocon ví 

  

ias revoltas, sendo 

  

Bondecorado com as orde: 

  

s da Tórre e Espada 

  

gde Aviz. 
      regresso à metrópole, já no posto de 

    Marechal de Campo, foi-lhe oferecido o título 
fe Conde de Diu, que recusou. 

  

ado da Garrida, 
, em S. João da 

em Ponte do Lima foi habitar 

Era conhecido por v Mor; 
por ser oriundo daquela cas: 
Ribeira, m: 

na casa do Arrabalde, que 

  

    

e ter adqui 

  

ido a possessores ignorados. 
Pinha fama “de valente e rico, e, sabendo 

que andava ameaçado, dormia de carabina à 

  

Uma noite, foi o prédio assal- 

    

fado por um numeroso grupo de mascarados, 
   ão que parece com a conivência duns criados 

pretos que o marechal tinha. A-pesar de 
entrado em idade, não se intimidou, pro- 
Enrando fazer frente 
grupo lhe fêz not 
meter 

à malta, Alguém do 
     se compro- 

sem va pois lhe seria impos- 
Sível liquidá-los a todos. Convencido da inu- 

  

fililade do sen sacrifício, deixou-se manietar, 
e grande foi o sen esy ndo, ao obse   to qui 

  

Nar os assaltantes a frio, reconheceu entre 
êles 

vila, 

  

gumas das pessoas mais gradas da 

  

PONTE DO LIMA 

  

Cusa do Arrabalde | 
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PONTE DO LIMA Fachada d 

  

A ca 
mais ricos valores tr 

a foi saqueada, sendo as prato 

  

   portados em burros 
de alimocreve, numa importância, ao tempo, 
duns vinte contos, 

Reza a lenda que ainda hoje, em certas 
casas de Ponte do Lima, há baixclas de prata 

  

e outras joias pertencentes à casa do Mare- 
chal, 

  

Viveu mais alguns anos nesta casa, trans- 

  

portando-se depois para o seu solar da 
rida, onde fale 

  

  Indo mais tarde à praça, a casa do Ara 
balde, fe 
juiz dr. Pi 

  

   
adquirida, em hasta pública, pelo 
to Osório, escritor brilhante e um 

dos mais notáveis mi 

  

strados do seu tempo, 
Quen- 

dos mais distintos vultos na 
companheiro em Coimbra de Antero 

    
tal e de algun 

  

a e nas letras, 

  

polit 
p.     lesgostos Íntimos, o dr. Pinto Osório des- 

fez-se, passados anos, desta casa, Mas, como 

  

n 

  

a tinha em gran   le estimação, e não queria 
que fôsse parar a mãos de gente sem gôsto, 
conseguiu do seu cole 

  

na magistratura, já 

  

a Lisboa, que cla 

      

Paço de Vitorino (Casa Queimadas 

ficasse na posse da sua família. Assim acon. 

    
teceu, sendo adquirida pel 

do, o sr. António Vieira     
actual proprietário, que a tem conservado 

  

religiosamente, como admirável obra de arte 

IGREJA DE SANTO ANTÓNIO 
DOS FRAI 

  

Foram sempre em 

  

número no nosso 
país os conventos de Franciscanos, mas em 

   muior quantidade os dos Frades Menores que 
os dos Capuchos. 

  

  

Pertencia à êste ramo da ordem 
Franciscana o convento que ainda hoje em 
Po   te do Lima é « 

  

hecido por Santo Antá- 
mio dos Wrades 

Leonel. de 

  

oi fundado em 1480 por D. 
Lima, 1.º vi 

  

Vila Nova de Cerveira, 

D. Filipa da Cunha. A 

  

e por sua mu 
princípio, os frades que o habitavam eram   

  
menores, mas em 1525, tendo Mateo de Bacei 

  

feito a reforma dos francisc 

  

nos, fundando a 
família dos Capuchos, êste convento adoptou 

1 nova reforma, 
  O estilo da igreja parece indicar-lhe data 

ão do convento, pois 
  

muito posterior à funda     
deve ser obra do século xvir ou xvitt, mas & 
natural que honvesse apenas modificação na 
fachada, porque o interior denota data mais     
anti 

  

» mórmente pelas mumerosas sepultu- 
ras de nobres que ali existem. 

Há neste cony    » uma lenda curiosa. O 

  

fundador ou imediato administrador duma 
das « 

  

s, que era tabel 

  

ão e pertencia a    ma família ilustre de Ponte, renegon a rel! 
atólica e fê 

vúárias vezes a 
     ão icto cam o diabo, que    

  parecia disfarçado na sua figura 
e -o tratava tu cá, tu lá 

  

como igual, conside- 

  

rando como próp asa dêle, 

  

a    
Parece que à hora da morte, cu por fi 

  

miento ou de facto arrependido, tentou fazer 
iss pazes com Deus, recebendo o Sagrado 

Viiático. Depois de sepultado, alta noite, ba- 
teeram à porta do convento uns desconhecidos, 
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não só retiraram o culto da capela, como 

    

destruiram mais tarde, 
    À das v s relíquias de Ponte € o 

cruzeiro do A: 

  

do, um campo s 

  

anceiro 
   ao Lima, na m 

  

gem direita. Também 

    

minavam aquele sítio 9 Sonto da Forea « 
      de Faldejães, na freguesia de Arc 

    zelo. Já o autor de «Os Estrangeiros no 1 
ma», dr. Manuel Gomes de Lima Bezerra, 

  

  que escrevem no tempo do Marquês de Pom- 
bal, lhe chama obra muito antiga, sem fixar 
lhe 

  

O MOSTEIRO DE RE 

  

108 

A história dêste mosteiro, que fica na fre 
  guesia de Refoios, estrada de Ponte do Lima. 

  

aos Arcos, prende-se com os fur 
Voi mandado edificar, segundo 

  

nacionalid 
é fan 
ancos aventureiros e valentes que acompa- 

  

a, por D. Afonso Ancemondes, um dos 

  

nhar 

  

o conde Henrique de Borgonha, 

  

co p do conda 
    

    
    
    
   

    

    
   

     

    
     

   

    

       

    

djuvando-o na funda 
PONTE DO LINA — Capela do Paço de Vitorino tugalense, PONTE DO LIMA — Crugeiro do Art 

    
  

O mosteiro, construido entre os anos 

  

mente recente, é o Paço de Vitorino, da famf      que depois se soube serem demó 
sa 
se dirig 

jos disfar- 1112 € 11x 

  

foi entregue aos cóncgos Re- ] E lia dos Abreus Continhos, situada na frê     dos, e que, acompanhados da comunidade, grantes de Santo A 

  

ostinho, sendo seu pr 
    nesia de Vitorino das Donas,     à capela, destaparam a sepul- meiro prior D. Pedro Mendo, filho do fun- 

  

o edifício vulgarmente) 
açã 

madas, o que recorda um trá 

É êste magesto   tura e obrigaram o cadáver a vomitar a hóstia dador, D. Afonso Ancemondes.     
    conhecido pela denomistação de Casas Que     que havia tomado sacrilegamente Foi sucessivam: 

E 

  

e enriquecido com nume- 
   E co episódio m seguida, agarrando-o pelos cabelos, rosas doações e gozou de grandes regali E 

  

das nossas lutas liberais. Em 1836, era senhor 
1 Pereira Cos 
mento de Milfz 

  

desapareceram com o cadáver pelo tecto abo- sendo um dos mosteiros mais notáveis   

dêste solar Francisco de Abr          badado, onde deixaram uma larga abertura Min 

    

tinho, coronel do extinto Re     chamusca ado em — Recenten     à, levando assim o desgra 

  

estava na posse da fafmília na PA in, dós / Arcos ido! Val de VEZ « “terd 

  

corpo para as profundas do inferno. Mendes Norton, tanto o edifício como a cêrea, 
pto da cansa miguelista, 

Os liberais de Ponte, desy 
    Das mãos ou pés dos diabos, ficaram ves- muito importante 

  

: A irados pelo ódig tígios nalgumas pedras, perto do ric   

da hoje há quem jure ter OUTROS SOLAR político, sempre condenável, formando gra     

   
   

  

' nes E à casa do Paço, em ido perfeitamente as pêgadas o 
3: Donas, e, não encontrando q Uma das 

  

    

  

go, destruiram a mobília e dei 

  

ram fogo, 

  

Alimenta-se com esta 

  

lendas a que se eno O 
3 ao prédio. imagi 

  

  o popular, E o certo é que os frades Lima, a-pesar da sua reconstrução relativa- 

  

vi depois restaurado com arte e bom gôsto 
tinuou na posse da família do fida     go, 

do um dos seus últimos representantes o 

      

nos fales 

  

sr. conde de Paço de Vitorino, ha 
cido. E; 

  

m anexos a esta casa os vínculos 
de Barco, Cortegaça e centros, 

    

Nesta. freguesia 
dignas de menção, e a que faremos posterior 

ncia. 

  

ul 

  

mente mais de 

Mencionaremos hoje apenas, para conclui 
esta primeira referência a Ponte do Li 

s da famíli 
ma, à   

    Azevedos, 

s do falecido Viga 
sa da 'Tórre das Don   

   e que pertence aos herdei 
conde de "Tôrre das Donas, que no tempo da 
monarquia foi governador civil de Viana do 
Castelo. Pertenceu também a esta família O 
antigo lente de Coimbra, dr. Manuel de Ages 
vedo de Araujo e Gama. 

    
    

  

rFotos de Aleuro Martins 

REISALDO FERREIRA, 
Sousa Marti       PONTE DO LIMA — Maxteiro de Refoios



     

  

   

     
    
   

   

    

    

    

    

    

O É por aquele intento imperfeito dos 
ns, de sempre haverem gôsto nas imper- 

    » mas muito di temente, 

de louvar uma suposta pecha, 
meste artigo, transcrevo dois belos e ve- 

    

sonetos. fi pucril dizer que o prim 

  

iro 
Luís de Camões, que muita gente, além 

É fala português, sabe, nasceu em 1525 
| 1580 morreu. 

é um jogo que arde sem se ver, 
ferida que déc e não se sente, 
um contentamento descontente, 

r que desatina sem doer; 

    

ncedor, 

iparemos a êste imortal soneto, êste 
de Francisco de Quevedo Villegas, nado 

ão, e finado na formosa Vila Nova dos 

  

El, AMOR 

5 hielo abrasador, es juego helado, 
ida que ducle 

  

no se siente, 
soiiado bien, un mal presente, 
breve descanso muy cansado. 

Wandar solitario entre la gente, 

amar solamente ser amado. 

ER E 
o 

s el nião Amor, este es su abismo; 

  

mitad cul amistad tendrá con nada 
el que todo es contrario de s 

  

mismo, 

dirão: 

  

a Quevedo pla 

  

ido Camões ? "Todos 

  

«Certamentes !... 

Mas, qual a razão de não haver Quevedo 
plagiado outrem ? Lembremo-nos dêsse conto 

    

  

ilenário que Petrônio e 

  

deou no seu     
    icons, e, que dormiu muitos séculos, até 

que Voltaire 

  

Há Magrantes 
     cidên “condidos sob 

  

plágios e coi as, assim 

  

O pó dos tempos e dos livreiro 
Petrarca colheu a sua erudição dos perga- 

minhos 

  

pre idonados. durante o 

  

os, 
barbarismo bisantino, 

As suas  «canzoni», harmoniosas como a 

  

quebrança idílica da fonte de Vanclusa, 

  

  

priosos cos pagãos     são o calor que Esse 
divino fogo investe « reveste de terna 5 

  

lança, 
Qu 

clogiientes procura 
       | será o escritor erudito, alimentado de 

  

   

  

» Tedor encantado de uma 
ão hi 

  

arte que difunde, que vírido uma 
  influência ?! Quantas vezes um leitor delei- 

tado, 1 

  

o pensa: «Parece haver sido escrito 
ag 

O que é o conselho seguido sen 
bém 

a língua materna! O que fa 

  

     por n » O que é a cá   cação senão um. 

          

plágio 

  

- Porque motivo a criança 

  

balbuci 

  

zem os 
homens, vivendo sob a férula da justiça, é, 

   a pena suspensa da Tlistória?! Não fazem 
is do que plagiar. A virtude e a imorali- 

  

   vezes plá 

  

os. Como plágios 
são todos os aforis 

tôda 

  

nos € conceitos, Ti ainda, 
    às invenções, que podem 

  

r plágios 

  

benélicos e úteis. Entre estas invenções, 
esqueçamos o órgão, que foi a frauta de Pan; 
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LA CLOS 
a roda: um disco, cartado dum tronco liso 
que rolon; o garfo, dentado como a mão 
hirta e aberta; o lar : buracos em vertentes 
ou dolma 

  

s sobrepostos ; as colunas dos tem- 

    

as árvores das florestas ; os 

  

tufosos acantos ; a arquivolta: a 

  

curva airosa dum galho! E a taça, não se 

  

uma concha alva das praias, ou, a mão côn- 

  

cava que desaltera a do 

  

sedenta?! Esque- 
  camos, pois, Estes maravilhosos plágios. Pen- 
semos no Verbo, que é quási um plágio; 
  aquásio, e, que foi no temor dos deuses dos 

senhores dos e 
Verbo. Há alguns 

  

vos. cristãos, «quásia O 
  séculos que os teólogos 

  

transmitem esta preciosidade neo-p 

  

, como   

     outras invenções enco-vel assim, clo- 

  

giando o plágio, que sob a sua bafagem per- 
manente e ad 

  

el, mostrou quanto €: 

    

  foi grande, assim como Petrarca, Dante, 
Racine, Rabelais, Corneille.., Jembremo-nos 
do Bolch 

  

ismo, que é jgnalmente um plá- 

  

gio: o plágio do século TI de Cristo, ou 

  

seja, O estertor da civilização... temporária- 
mente. Pensemos na época prechistórica...     
ma 

  

» grande época, por não ter doutores, 
clorofórmi   « pólvora. 

Plagion Camões? P 

  

ou Quevedo? Que 
importa! Quem cu sei que não plagiou foi 
Gracinda, uma moça poveira e encantadora- 
mente ignorante, que serve com felicidade os 

  

meus repasto a muito que eu lhe pre-   

   gunta inda. Viste o Verbo?» Ela 

  

    
Então, pôs-se a 

pensar : «O que será o Verbo? O Verbo deve 
ão vê há muito 

  

ser uma coisa que o senhor 
tempo». E ontem, quando novamente lhe 

Viste 0 Verbo?s, 
«Sim, 

  
preguntei: «Gracinda. 

   
ouvi horrórisado ; senhor!... Vio 

tão o que/é? preguntei asôus- 
E ela: «fo kágado!s O kágado 

» há 
nando, no jardim esquecido! Res- 

      

'á sob as fólhas das hortênci: 

  

que 
muitoo, inv 

  

pirci se Jonvei. Gracinda não plagiára, inven- 
tra iverdadeiramente, sem maldade. sem 
ufanim. 

JAYME DE BALSEMÃO. 
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O Verão pode ser considerado a época do Verão para que a sua fisionomia se possa Ji 

rejuvenescimento das praias, Tira-lhes as ru- vrar da senilidade que a envolve durante-o 

1 
  resto do ano. Quando chegam os fios doira- 

  

    

      

gas, os aspectos de fadiga, de vêlhice, que o 
Inverno lhes deixa, Transforma dos do sol, dêste sol quente, que transforma 

des esplanadas, ias de sol, envia- € céu mim incêndio de oiro, a Foz volta a 

lhes movimento e variedade, e vestes ser menina, a 1 apaixonada do Pôrto « 

  

   À sua mocidade, a sua     de todo o 

dade Colorida, apetitosa, chama os cor- 

  

de um pr 

Como tôlas as praias, a Foz espera pelo pos mulheres e as pernas traqui- 

    

nas das crianças p ços das ondas. 

  

À meio do Verão, dêste Verão que € o, pro- 

pagandista das carícias, das boas qualidades 

do Mar, há gente de todo o Norte na Foz. 

  

Debruçados na areia, avistam-se rostos de Lô- 

    

as aldeias, vilas « cid) do Donto « 

Fitando o tapéte oceânico, encon- 

  

+ mitos olhos, de metade de 

  

Porém, à Foz, que recebe com sor 

  

risos de sol todos os verancantes, não se es- 

quece de os dividir, de os catalogar, de os 

classificar em praias diferentes, com muito 

    Acter que deva 

  

m oc alar, que 

  

deva justificar os seus habitantes, os sets 

  

ingu + os seus moradores desta época 

À Foz faz lembrar três mulheres, três mu- 

de- adoras, com a mesma ida     lheres encar 

    

baixo do mesmo teto luminos 

uma com a sua educação, com as suas toi- 

  

ras de com- 

  

es, dentro de diferentes m: 

    

preender o Mar. São três mulheres de belêsa 

distinta, que se juntam no nome da For, 

  

mas que vivem afastadas, separadas, por di- 
s de atitudes de sociedade, 

  

versos repos 

a mulher, é 

  

ia do €:   Pra À praia    mais popular da Foz. Faz lembrar uma feira 

TIVSTPRADO POR CARLOS CARNEINO 

      

    

     

   
    

   
    
   

    

de gente, à beiracmar. Tem corpos de todas 
as ruas do Pôrto c tem figuras de todos 

povos nortenhos, Contudo, € uma praia sem 

  

garridice— € uma mulhe de casa mujtd 

  

pálida, que olha, esquecidamente, a né 

licorosa do horizonte, muito afogada em mE 

lancolia. Mais adiante   
+ numa pequenina sed 

le areia scintilante, encontra-se a 

Luz— uma linda rapariga sem luz... f 

   



   
   
        

    

    
   
   
   
    
     

   

   

  

   
    
     
   
    
    
    
    
      
     
     
    
     
    

  

     
     
   
   

  

ILUSTRAÇÃO 

nais guarda-sóis, estão apinhados de morado- 
res da praia. 

  

à hora em que a Foz tenta 
  zer 

  

praia do Molhe uma pequena amos- 

tra de 1 

  

iarritz, um retalho de praia de todo 
«mundo 

Ô dia da Foz não morre, não desaparece 

  

com os últimos minutos da tarde 

  

úitra pela 
noite dent 

  

+ prolonga-se, vive, em passos 

  lentos, vagarasos, na Aver da Brasil. Entre 
as novid   les que a Eoz apresenta, êste ano, 
      um grande motivo de atracção que €, nada 

  

mais, nada menos, que uma esplanada — uma 

larga, extensa, varanda, onde se debruçam os 

apaixonados da incerteza do Mar, Onde se 

pode debruçar tôda a Foz... 

As noites da Foz são, até, 

  

randes € peri- 
  sos rivais dos dias. São noites fres   Te 

   frigerantes, a que o Pôrto assiste com tôda a 
sua população. Vivem dam intenso, dum 

enorme movimento, Os eléctricos trazem-lhes 

lda desde o coração da tarde, por muitas banho em Portugal. Toma banho, às vezes, todos os habitantes portuenses, Um grande 
Inças e por algumas silhuetas femininas por prescrição mélica, mas ta mbém O toma, mundo, passcia, ouvindo os murmários do     

om tm ar sandosist: 

  

que se escondem de- tôd;     as tardes, dentro das etiquetas colori- Mar. Ao contrário dos dias, a Foz não se 
taixo de bar:    cas como viúvas dentro de pe: das dos maillots, por vaidade, por luxo é cle- divide em secções — não parece retalhada em 

  

Meninos quartos. 

  

nesta praia que se gán praias. juntam-se, cruza 

  

-s€, aparecem no 
encontram muitos rostos tristes, melancóli- A Praia do Molhe é a n     linda rapariga corredor da extensa avenida, toilettes de tô- 
Eos, de minhotas. Muitas, muitas crianças, da Foz--uma rapariga civilizada, que lê das as classes, chaptus dos mais diversos     

   , brincam com as ondas, de Pé 

  

al Morand é Maurice Dekobra; que deseja modelos. 1 

  

oz se diverte, passeia Ten 
voar de acroplano. Quando a tarde vai à meio. tamente, sem se importar com distinções... 

da Taz faz lembrar, por isso, uma do caminho, as pernas que se espalham ao Na noite 

  

a, a Foz é, na Avenida 
  nda fidalguinha de romance, abraçada a um do Molhe, nuas, brilhantes como fólhas Bra       um pequeno universo, indolente, pas 

  

   

  

E a secando « 

  

mundo de filhos. de marfim, cortam a cortam o Mar. 

  

a do o hálito refrigerante do 

    

Nestas duas primeiras p 

  

Foz toma hora em que os toldos, listados cómo origi- Mar 
fanho como um doente toma um tónico. De 

    Enaihã, uma e outra entram no grande tan-     
fue oceânico, d 

  

o de fatos que parecem 

  

     nralhas de corpos, e demoram-se ponco           
alhada, sem um salto,     
    

po, sein unia gs 

  

     
   Em um gesto de alegria. As crianças sá 

  

      

  

Nicas excepções de contentamento. Pela 

    

   

  

Ss, ma sua perma 

  

pfunda di     da Alegria, 

      Contui     wa Eoz defende é m   

    

  

  

  

antos com a Praia do Molhe. E uma praia 

  

          tem atitudes, manciras de praia inter-      
jonal. O Molhe veste-se em e toma    
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REPORTAGEM LITERÁRIA 

QUANTO GANHAM E COMO VIVE 
OS “AZES, LITERÁRIOS DA ESPANHA, 

FRANÇA E INGLATERRA 

(CONFIDENCIAS INDISCREÇÕES, INTIMIDADES E EXTRAVAGANCIAS) 
1 DAS 

CLAUDE 

    
   

  

cncomen- 
artigo, uma 

um romane 
como se fósse um auto, 

uma caixa de sabonetes 
om um fato à medi 
literatura, prês 
tico da 
ritmo da vida modern 
palpitando sob a regên- 
cia do «deve 
não poude cvi 
económico. Os escritores e o: 

  

        
    
   
   

  

   

      
      

      

   

  

      
   

  

  

   muito longe, o tempo 
poeta esperava que lose 

ar-lhe os: pulmões 
spa áingias de 

o longe, O tempo em que os so- 
relhados aos bobos e ali- 

generosos 
muito 

  

      
rimasse    

   

  

   

    
; em que Edgar Põe 

de cor a morada de todos es penhoris- 
tas de Nova York e de Chicago; em que 

ac fugia dos crédores como as lebres dos. 
rafeiros, 

Hoje não! O Wells, o filósofo ironista da 
ra dos Cegos, tem a contabilidade orde- 
ja pelo seu guarda-livros; Pierre Benoit 

recebe um milhão de francos pela filmagem 
do Lac Salé; Clement Vautel, o inventor 
dessa marca registada da Titeratura que é 
Mon Curé, dispõe dum rec a contraf 
ao mês; Clande Farrêre, o dos romances 
perversos do oriente, mon critório de 
Tomances e contos com elefóne 

y viajava com 
uma caravana de tradutores que vertiam si 
multâncamente para inglês, francês, alemão 
e italiano o sangue agua a gasta € 

aiidosa imaginação ; o jornalista Ilenry Be- 
mil francos 

    

    

    
Ta     
    

  

      

  

   
     
   

    

  

    

     

  

     

   

    
    

   

   
   

  

Ae O repórter ame 
ns recebe mil dollars por 

ematográfica que faz linotipar nas 
suas gazeta: 

O jornalista, o repórtes 
vigésimo acto « 
exigências que g 
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o escritor, dêste 
ita, pelas 

m, como hélices, à sua 
    

  

    

  

      

COMEDIOGRAFO MILION, ÁRIO. - 
O IBASE 

   

PAU! 
DE LUIS T 

DÓNIMOS, - 
ALHO, 

    

     

  

o 
FILME 

POUCOS DIAS. 

  

PRO JUNE 
MT VAUTEL, O SEL 

BRANCOS 
DE HU 

D E OS ROMAN- 
BRA. = O SOCIA- 

ESCRITO- 
IDIADOS 

DO DR. E 
DO SR. Di 

  

VARIEDADE DE GÊNEROS DE 

    

  

WELL, OS PRINCIPIOS 
DOS ROMANCISTAS E 

PROSPERIDA- 
ACTUAIS, — 

  

?    

   volta organizar a sa 
industrial 

vida como qualquer 
Pode e deve mesmo não abdicar 

sonhos, matéria prima da realid: 
obra — quem sabe de uma obra so- 

longínqua ou próxima ; não pode nem 
transigir com o mau gôsto colcetivo ; 

    

   

  

   

  

   

      
   

sa, e de 
em defi- 

   

   

  

editores, as emprêsas jor- 
livreiros — depositários. para 

a retalho da inspiração simples 
o dos escritores, organizaram-se 

air d DA com as outras peças mecânicas 

    

   

  

rtigo de determinada 
nado. efeito — se é ga- 

a— ou farejam a oportunidade de um 
io ou recorte : e o boletim 

de requisic chefe do expediente. 
conferenc selho técnico. 

Passa-se revista nos nomes dos fornecedores 
ntacto com a emprêsa, Para o género 

desejado — convém Fulano... E a dactiló- 

    
  

      

    
em « 

  

DGAR POR AO GUARDA: 
DUMA MANUFACTURA 1 

-CAPDEVILA Lott, — 
= MU! 

O ROMANCE DA VIDA E FORTUN. 

EOS 

  

   

    

    
grafa, teclando na sm 
Remington, tem a ho 
de encomendar a Ful 
«um romance de tais 
mensõess, ou «um ai 
do modêlo tal» 

arta vai 

LIVROS 1 

      

     

  

   

  

        

    

  

   comuni 
encomendas recebidas. Fulano por sta 1 
dito à sua dactilo a respost 
o preço minim 

O preço Ed 
um acôrdo. 

aponta no seu block-notes: 
de du » ligei 
tou com isterioso om puro e im 
como uma poesia de padre, conforme 

serito em estilo S com bastante 
e algumas in 

ser entregue no dia tantos... E 

     
   

  

   
   

    

      

    

   

          

   

  

   
    

      

   

     
     

   

    

    

  

    
      

   
   

que deve dar à su 
terminar rhpidamente a nove 

ine 2; depois 

    

     tigo quotidiano para 
está em quinta-fe 

  

tânica estranhesa a demo 
s carta de tanto 

Ieltrano tem a tipog 
ro 
mente. E. 

o escritor, como 
guezado, ensina ao cai 

    

   

  

rapando da estilografica, como de uma teso 
do ofício, desata num vertiginoso 
sôbre a estrada alvíssi 
xando, como rasto da sua passagem, os 
cos negros da tinta... 

        

A INDÚSTRIA LITERÁRIA CATAR 

A primeira vez que tive uma no 
atrofiada, do americanismo da



     perna foi em Barcelon 
da vagabunda 

mn país estr 
(com à ens; 

  

, quando os azares 
gem me obrigaram, 
cavar o pão de cada 

a velha «Watermno. 

das letras barcelonesas não 

    

      
       

  

    

   
   

  

   

  

   

    

  

talvez o reilexo do seu nome, 
Esibido em placards luminosos nos bulezards 

fo mundo ; mas o que conhecem, 
Melhor que os seus confrades de Madr 

efício foto e cómodo da sua organiza 
  

    adia tôda a 
vinte repúbii as hi 

ivralhada que 
pânicas, do México à 

    

      

   

  

     
     

  

     
    

     

  

   

    

   

para o seu consumo. 
EEN de Aa géneros — e 

o paladar americano, a literatura 
Cxito legitimo que em se publica. 

Caleimlam-se cem casas editoras, em Barce- 
= Mas algumas, como » opena, 

instaladas em casarões mais próprios pa 
dábricas de chouriços do que de prod 
mteleetuais, téem, dia e noite, em co) 

aterias de muitas dezenas de lino- 

  

   

  

      

         

  

edita de tudo : desde o livro 
comentada ; desde o 

nice com intenções sociais — até aos com- 
fios mais estravagantes ; desde o livro 

novela católica, apostólica, 
5 O surpreendente é que os forne- 

enciclopéi- 
tos», como elas, € 

a sua especialização, 
tése que The dest fama e lhe 

imente aos 
encomen- 

  

    

    

   
     

      
      

    
    

  

ete instrumen 
possui, já se vê, 
dem a st 

lorison o nome. Mas simu 
trabalhos especialisados ace 

“de todos os ontros géner: 
muito em Barcelona. 1 

de aventuras, nove 

     

  

     
     

   

   

        

folhe- 
tas, dicionári 

vulgo epie- 
     

    

     os meus cl 
dia de «encomenda: o fornecedor 

e do contín senha numerada 
lo no consultório dos médicos. Senta-se € 

Vão chamando pela orde: a en 
= e quando chega à nossa vez, o d 

br folheia à papelada e diz-lhe : 
== Para voc 

É tantas pá 
1 penso, e mande 

relatório com um esboço do que pens 
» Com os títulos de cada no 

ição do que devem ser as 
ano (o ilustrador), 

        
    
     

  

     

  

     

  

   

  

    
      
     
    

  

   

      

   
   
    

   

  

       

     

    

   
   

      

      

  

com o escritor oferece, 
. Essa tabel: 

Sibre o preço de cada p 
A escala sub-divide ape 
Visto o primeiro trabalho, Cles 

    

  

    

se sabe que por 
ver para aquela 

    ada obra que se 
à tem garantidas 

, há sete anos 

  

   ssível, se em Espanha conti- 
horas na m 

  

comendas —o escritor, à 
regressa à oficina 

ao gabinete, e deita mãos à obra. 
o Ei de na entrega deve ser a sui 
preocupação. Um editor ão perdoa 
facilmente uma sensaboria literária do 

uma hora de af 

    

  

    

      

como a encomenda — tem 

  

  

todos os. aa se cobra o t 

t-se-lhes a factura; € no dia 

  

    

  

o fornecedor do papel 
L é justo que assim 

Que diferença existe entre nós e Eles? 
ps somos industria 

  

   

    

LUÍS DE VALE O REI DOS ROMANCES 

  

      

      

nente dignos de exporta 
Vale. Luís de V 

  

Um deles foi Lui 

    

BLASCO IASEZ 
(Desenho de Tagarro) 

  

era o Deus que 
as e que consumi 

dos sens romances, 
v Gonzalez o mais 

  
     

tos os leitores sen: 

Foi depois de Perna: 
lido folhetinista « 
dinâmo poderoso da enovela por entre; 

Os seus títulos aguçavam os apetites mais 

  

   

    

    
    

mas da gréves... 
Desde pequeno que e 

   
o julgava-o um 

  

Julgava-o morto e há muitos anos. 

  

anos, fresco, de olhar vivo, « 

simples dum pequeno burguês 

    

simpático, bem falante e um ponco 
vontade entre os 

s—e custava-lhe a conside- 
e da mesma profi 

 Sentia-se pouco 

      

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

s de Vale começou por compositor numa 
tipografia onde se compunham muitos ro- 
mances por entrega. Um dia, cói 
preguntou ao editor quanto pagava êle h 
tualme: 

  

    

        

   

= Pois eu por aETs, duros era capaz de 
5 fazer 

  

     
pro- 

speitaçia eder Had 
iqueza para o comerciante -— 

fo não se conten 

qmatro duros da. combinação. Tinha-os. do- 
brado, triplicado — e por fim exigin e obteve 
sociedade. 

Luís de Vale deve ter uns duzentos títulos 
na sua ba ne a sua fortu 

três anos de 
mas o Lipó; 

  

    

    

   

      
   

    

go , se não 
gémea da de Masco Ibaiier, é suficientemente 
quantiosa para lhe garantir o repouso « 
inactividade 
tudo, o re 

  os cinquenta anos, E 
dos «romances por fascículo 

é feliz, Confessa-se hum obra que 
d nte-se ridículo, uma caricatura de 
escritor. E p ii 
sua reforma buri 

    

    ilhado pel      
      xou, $ 

    

          

  

   

  

   

dez anos anda em gestação. 
iu só queria deixar um livro que não 

fôsse grosseiro... Um livro como aqueles que 
os senhores escreves 

  

ter capítulos soltos e 
pedir conselhos — como    

    

Ors-Ramos vem em segundo lugar, 
já citada. 

Ors-Ramos dob já o cabo tormentoso 

s--mas ninguém lhe daria 
is de quarenta e cinco. As farripas sobre- 

viventes eram arrumadas cal 
rapad + verticalmente, junto 
las, o que lhe day ar tauromáquico. 
“ara escanho m trajante, um ancl sim- 

     
     

     
        

    

       
direita. Fazia um 
pitalista espanhol — femeeiro, risonhos, dile- 
tante das premitres e dos touros, com tertulia 

a no Ateneu « no Círculo dos Caçadores, 
Ors-Ramos desde os vinte e cinco que v 

exclusivamente de escrever, Publicara — €le 
mais de trezentos volu- 

assinára nenhum, 
deiass. Inventára 

dicionários de todos os géneros. Lançára o 
nual do perfeito tico 

aviador. Escrevera livros para o liceu —e 
buen cocincro espanol. Assustára os 

conservadores com «Los documentos secretos 
de los anarquist i 
de tôdas as magias, Tão dep 
fórmula de fazer prata em nossa cas 

ar da cutis ou a tran: 

a vellia no rosto 

de pequeno ca- 
     

    

  

    

    não sabia a 

  

     
eroc e o do am         

     

  

   
   

  

       
    nte de uma «cou- 

  

  

  

pletista 
Estava bem afreguezado com todos os edi- 

tores —e raro era o mês que não amealhava, 
sta conta corrente do «Rio de la Plata» 

emil. pesetitas» para a velhice que, na sua 
opinião, ainda estava bem longe. 
Comtavam-se de Ors-Ramos anedotas extraor- 

bólica de tôdas é a do 

   
    

    
Ansioso sempre por descobrir um novo 

7



ILUSTRAÇÃO 

assunto, dedicava algumas horas por semana 
a vasculhar as estantes das feiras. Um di 

ao desarrumar uma pirâmide de volumes 
   

  

com uma obra si 
ria. Chamavass 
los sabios del Thibet 

é, tentado pela ideia de à reler, 
ou à regatear com o alfarrabista : 

apagada já de sua memó- 
formulas secretas de 

    
   

  

    

      

— Não dou mais que duas... 
= Está Junco! — protestou o homem. Usted 

no conoc “alor de esta obrita? 
Es una preciosidad! Está agotada hace 
mucho... Aqui encontra fórmulas para tôdas 

  

    

  

   
as magias ! 

indo ao acaso, apontou : 
a esta, por exemplo : EUQe ATNOT 

+RUQ+SE= A infalível e é 
ossal. Só esta fórmul: cinco pese- 

tas. 

O pobre homem usava de tôda a sua ino- 
conte habilidade para burlar o incauto fre- 
guês — ignorando êle próprio a utilidade 
daquela e das outras fórmulas que reclama- 
vam € valorisavam o livro dos sábios do “Thi- 
bet. 

— "Tudo isto está muito bem — mas eu não 
pago mais do que duas pesetas, 

— Duas pesetas? Entonces usted no se fija 
em esta formula que. 

E ia a repetir a leitura — mas Ors-Ramos, 
npendo-o, afirmou categórico : 
o gaste cêra com tão ruim defunto, 

livro é uma € leira pega 
— Não diga isto! Que herezia! Um livro 

com as fórmulas secretas do Phibet! 
= Ah! Sim? Pois então leia essa fórmula 

ao contrário... 
O homem, ligeiramente alarmado com o 

sorriso do cliente, estancou a sua algarviada 
de cigano, acavalou os óculos — e monosila- 
bou a fórmula como lhe indicára Ors-Ramos : 
da direita para a esquerda 

— Que ton-ta-que-és-la-gente! 
ascou os olhos e releu! Não 

A célebre fórmula, vista ao con- 
continha, como «mágico segrêdos — 

uma garotic 

Rubro, mais pela humilhação do que de 
cólera, bradou : 

— Quem 
êste livro? 

Ors-Ramos, fogucteando o riso mal contido 
durante tôda a polémica, confessou 

O sin verguenza, autor dos «S 
beto... som cu! 

  

     

    

      

    

vale 

    

    

        

    

  

  

    
   

     

      
    

    

  

     

  

    

    

   reu   iza que escreveu 

  

    
    

v 

    O EABRICANTE DE CHISTES 

O terceiro specimen do fabricante de letra 
barcelonês cra Tuis Capdevila, Pequeno, re- 
dondo, pançudo como um pequeno bonzo, 
um monóculo encrustado sôbre a púpila azul. 
Roémio até ao disparate — a sua juventude 
tivera irregularidades inverosímeis. Dormi 
num casinhoto de cão — no jardim da sua 
bem amada —e pavoncára-se pelas ramblas 
refastelado: num Hispano, de propriedade 

      

   a especialidade de Capdevila foi 
o chiste. Era uma espécie de Ford das graças 
cngendradas em séries. Os editores de jornais 

reviam-lhe, em termos cómica- 
mente comerciais... «Amigo e sr. : Tem esta 

8 

  

  

SS     

por fim encomendar-lhe doze «chistes» para: 
Papitu» ou para «Campana de ( 

de carácter político. Temos urgência n 
trega dêsse original. Somos de V. eto., 

  

      

  

en- 
u-     

  

ntela de Capdevila não se lim 
tava aos jornais «chistososs. Os caricaturi 
tas perseguiam-no e compravamalhe a pronto 
pagamento: «graças», que inspirassem a sua 
bonecada « que lhe servissem de legenda. 
Uma tarde, no Ateneu de Bareclona, assisti 

ão dêsse género, Estava de 
capital catalã um dos come- 

   
    

    

   
   

  

is populares de Espanha. Mar- 
cára uma entrevista a Capdevila « 
gravidade dum 

— Você traz 

com a 
atento negociante, indagou : 
consigo alguma coleção de 

com igual serenidade, escan- 
e estendeu sob o olhar do 

liente» enormes quartos de papel, todos 1; 
o mostruário do fabricante 

          
    

      

    
ças 

   
fraze para fraze hav 

saborear e medir o seu valor. Um 
comprador abanava a cabeça: não serv 
Ontras deixava florir nos lábios um sorriso 
animador --e Capdevila riscava logo 4 mar- 
gem da «piada» a palavra ser: 

inda a leitura contaram-se as graças ven- 
didas « «copiadas» no livro de apontamentos 
do comediógrafo — e o fabricante recebeu a 
respeetiva importância. Só faltou a formali- 
dade do recibo para que a tran fôsse 
puramente comercial. 

Havia meses de Capdevila apurar duas mil 
pesetas. Mas — Jesus! — que tormento a 

ida daquele rapaz. De manhã até madru- 
gada aquele cérebro, aqueles olhos, aqueles 
ouvidos eram escravos da indústria do seu 
senhor. Não havia conversa trocada na pla- 
taforma dum cléctrico, não havi; de 
rua nem tragédia de conhecido herói que não 
despertasse à atenção de Capdevila, que de 
tudo queria espremer nm «chister, Nos 
s6 0 enitretiam as «tertuliasa férteis no inter- 
«<âmbio de anedotas. E quando lhe era apre: 
entado um estranho, pronunciadas as sailda- 

ções do formulário, Ele preguntava logo, sem 
a menor cerimônia : 

- O senhor tem af alguma graça, chiste, 
trocadilho ou anedota novinha em fólha que 
possa ceder? 

    

    

     
   

     
     

    

      

  

    
          

    

acena 

    

        

    

   

  

vi 

OS MILHÕES DE MUSOZ SE 

  

A 

  

    Vicente Basco Ibahez gozava fama do Tite- 

rato mais afortunado — afortunado em for- 
de fortuna ganha à escrever — de tódas    

    

    

mercantil her 
boca robo: culo CEE 
alto e que possui coires mais. espaçosos : 
Muhoz Seca. 

Muiioz Sec 

   

o comediógraio de maior fer- 
nho. O seu cérebro, 

o maquini sua fantasia 
ngue ando plumas 

. “Tem-se a impressão que se lhe ti- 
os a caneta, o papel e o amordaçásse- 

mos, o seu cérebro rebentaria como um pneu 
mútico e que, pelas gretaduras, safriam sai- 
netes, zarzuclas, comédias, operetas. 

Mniioz Seca não é velho. Conheci-o em 

    

  

        
seu ingénio, 
recorda u! 
de á; 

am    

    

          

    

    
      

    

   

    

-no teatro do Centro — e 

va, quando muito, uns quares 
E há quási vinte que produz, A 

bagagem deve conter qualquer coisa como tres 
ventos títulos, 

  

ua, 

  

    
   

  

    
    

   
   

  

     

   

  

   

    

   

  

   

  

   

    

   
    

    
    

   

  

    

    

     

  

    

    

    

   
    

   

claras, plastron negro e uma bi; 
zada à Gran-Duque 

As suas primeiras obras triunfara 
dêsse triunto nasceulhe a convicção que 
nha encontrado um jazigo precioso. Já n 
o abandonou mais. Tem tido noites « 
Madrid em que cinco teatros estreiam ci 
obras suas. É fregiiente o seu nome s 

» dez vezes, no mesmo dia, na 
teatral madrilena. 
dia 8 de Novembro de 1970 em qu 

drid, províne 
ses não hispanos, quaren 
sentavam outras tantas obras suas... 

Um s peças — O verdugo de S 
lha — deu mil representações em Espanha 
No ano de 1917, a Sociedade dos Autores 

      

    

  

   

  

     

     
  

  

      
tos. À fortuna de Munoz Seca deve 
ctualmente, vinte milhões de pe: 

senta mil conto 
com a ima 

s!— ganhos exclusivament 
ação. A sua fortuna é d 

    
     

mais importantes da Espanha. 
B- det 

  

he curioso —— Muioz       
i 
tado, na Inspecção G 
abandonou o seu lugar. Ainda lá vai todos O 
dias e por Já se demo: s regulames 

res. O seu ordenado é de quinhentas p 

    

   

    

da estreia de Muãoz Se 
tivamente há po 

va de 1938 ou 1919. 
Jornalista em Valenci 

ros livros agradaram, sem o premiarem 
grandes confôrtos. A editorial Prometeu, 
tinha o exclusivo da sua obra, pagava: 
mensalmente um tanto — um tanto que nim 
lhe permitiu saír da mediani 

, € milionário 
co tempo. À si     

  

    

    

   
Viveu, d 

rante alguns anos, numa casa apalaçada, À 
caprichosa arquitectura, com renques de co 
nas evocando algum tempo de Atenas — 

o, branca entre 0 
quente « perfumado dos laranj 

ia deu-lhe muito tempo fama de 
não era. o o tinha sido constra 
por sub e regalado pelo 
de Valência no escritor que levára mais 

bela olegrafia da sua terra e a emo 
intensa das sitas tragédias populares. 

Quando os azares políticos o atiraram. 
foria de Espanha, quando teve de nadar 
um veleiro que o conduziu à Itália, para 
ser fusilado pela quardia c 
sos ponco máis do que col 

Da sua aventura na Argentin: 

ção da colónia valenciana perto de 
doza, da louenra da venda dos terrenos 

dados pelo govêrno buenoairens 
se aproveitos. Em 1917 encontrâmo-lo. 
Barcelona no Hotel Regina, da Calle de 
gara, pagando doze pesctas diárias 

   

    

  

     

      

   
       

  

  

     

      
   



    

    
    

   

      

   
   

  

   

      
    

    

  

   
    
     

   
   
       
    

  

de grande segregou sempre pretenç 
ida e ânsias dos grandes palaces. 
Os editores tinham suspendido 

a co, em Paris guindára 
jo de luxo onde vivia = para 1 

À rua estreita « popular. 
para se manter, trabalhava 

Histoire 

      

         

  

escrevendo a 

  

9 francês, nécessi- 

  

    

  

Apocalip mu cons- 
drug 

ações, roi 

  

lo-lhe as 
    

  

  

mais preciosas do reponso, 
Lançado no mercado espanhol —- o romance 

il pesetas ; traduzido ao fran- 
, vendeu-se bem — e Blasco recebeu vinte 

s duas somas fora      1 pa 
s do escritor uma injec 

to-lhe à regalia de uns 
s na Costa Azul, a que, decididame: 

ha direito. 
1 dia uma velha cegonha, vanker, assa- 

ada pelos editores de Chicago ou de Nov 
jork procurou-o em Nice e propôs-lhe a 

dos direitos dos Cuatro jinetes para 
dês. Oferecen-lhe trezentos dollars, que (Desenho e Pagarroj eram aos olhos de Blasco um favor dos 

  

    

       

    

ENTE VAUTEL, 

  

  

e brusca:  Palheilhe uma vez — apresentado por um 
vila catalão. asco era um homem com o retrato de Washington, cartas », Corpulento, com o plebeismo nato 

vágantes. Uma misse de Boston ped da sua elegância um 
um retrato; uma paradoxal romântie ca. “Pratava pouco das unhas, e Nova York suplicava-lhe um autógrafo ; à zinco borrifar os rostos dus 

   

  

    
   

    

  

      
      

     
   

  

      
    

      
   
   
      

      
     
    

    
      
   
   
    
   

    
    
    

     
      
    
     

      

  

   

    

     
  

       

  

   

  

     

   
1 muito, nessa palestra, 

A sua g 
us olhos de é 

noites da sua fortuna, 

ação um estudo sóre 
ja de S. E 

por quanto venderia um 
seu, original « inédito, escrito pelo seu 

iunho no seu album de registos mundanos; = O meu pal Os mens secretários. einEriaiae Os meus «Rol-Royees... As minhas via- 1 epistolário dos seus admira Kétts... Os mens banqueiros... O mem livro 
do seu trono para lhe esmolar ha mobilia de quarto... . inda de duas bravatas su 

se Blasco Ibaficz com o sinal dêste AUe são rótulos da péssima conseqiio 
ouro nos espíritos mais luminosos. 

s semanas fiz um quio. Auto -— 

  

     

        is mil e um 
  

  

      
  

    

      
e informon-se... E que o ser 
niçãra já um milhão de exemp 

e enriquecera editores, tradutores e Ti- 
Bira inútil pensar em estender a sua 

sob'n fonte de ouro que a sua obra im! Queimei por completo a cd Dios os scris discitos cs a inédita. Era uma aventura o trezentos dolnrst ti eu heroificára! A dama alu- 
las os editores americanos, por rebate de io i colaboradora no romance vivido 

iência ou por lo velhaco de nego 
Biantos que sabem prever o futuro sem inter PTE ANOS NEGA EOP ncia —vieram ao encontro utçasse o livro no mer 
de Blasco. Fizeram-no participar dos lucros vontade... 

amealhados — e ofereecram-lhe m v Pia à 
mos Estados Unidos. T; só então Blasco fogo... 

Fonta exacta do que Cle era — visto pela À ontra basófia é mai pitoresca ain das grandezas yankees. Havia Jim Quem tem a do muito comigo em 
de tôdas formas e para todos os Monte Carlo €o Infante C...-o pretendente Os. Havia sabonctes Ilasco, escovas 40 trono de Espanha. Joga como um ru 

letes Blasco Ibai. e até ca- € perde como um austriaco à lhe empres- 
Vicente co Thai: A White tei vinte mil francos, E & de mos não 

receben-o como a um embaixador e pagar! 
uno stt- vim 

ram-no a 

    

     

  

   

     
    

         vam ven-   

  

       
        

      

  

  
     

          

       

  

      

   

  

     

    

    
        1 contratos que he Apesar da va ão do mercado francês iam mais de quatrocentos mil dollars. que é um mercado 1 — nem sempre    

os   grandes escritores da França consegr 
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os filões fregientemente conquistados pelos 
literatos dos outros países. 

falar dos das gerações anterio- 
jo morreu rico ; Mirbeau teve difi- 

culdades financeiras nos últimos anos ; Ana- 
tole equilibron-se mal; e Edmond 
Rostand só amontoon o seu prime 
de as de mil — com o caboti 

Chantecler. Em compensaç 
i dos «Dois garotoss — de ixou, em 

ça, perto de três milhões de francos 
além dum muscu precioso de quadros ; Henry 

le, o complicador das obras de Muller, 
em prosa da Marcha Nupeial, O pi 

tor de figuras da Phaléne — foi surpreendido 
pela morte um mês depois do seu banqueiro 
lhe participar que o seu crédito se clevava 
oito milhões de francos. O próprio Bernstein 
se permite ao luxo dum castelo na Normân- 
dia e duma vila em Canne 

pontemos a bateria dos holofotes aos 
modernos — nos três novos ricos, nos. três 
recem-milionários literatura . francesa ; 

ment Vantel, Pierre Benoit e Mauric 

     

   
   

        

    
  

  

      

  

    

    
    

  

    
       

   

      

Clemente Vantel é, sem dúvi 
classe dos três, O seu burguesismo 

de bom belga que é (Vautel nasceu em Lié 
ge), O seu Ódio a todo o espírito revolncio- 
nário política, seja nã arte, a sua 
alucinação ante a fortuna e os processos de 
multiplicar a sorte — nivela-o muito a qual- 
quer comerciante da rua dos Douradores on 

      

  

   

    

    
       

    

  

gem pilota dé (ef durnailanGa dA pas: 
à categoria dour Dirigia 

io, em Barcelona editora Alja 
e fôra a 1 

  

dos 

  

  

  

pnversa 
cês de Auvergue ou de Mars 
drutalr ges iberig 
rando-se que nós, os francese: 

ar ao convívio de tal gente. 

falar — e quando lhe revelei a 
ionalidade, Clemente, sem mudar 

de tom nem de expressão, começou a rasgar 
slogios às qualidades matas dos lnispanos — e 

censurar o chanvinismo dos 
O «Abrete Cesamo» dos seus n 

Le Journal — mas só ao cabo de muitos anos 
uns qui 

sua sorte se tornou em varinha de condão. 
Criou naquela gazeta a secção Mom film, 

representativa de um grande esiôrço e de 
reserva respeitável de bom humor — py 

sempre pelo servilismo com que se 
ica, para a lisongear. 

O seu primeiro ordenado foi de mil francos - 
e já no comêço da guerra essa soma estava 

Hoje, a sua colaboração deve va- 
ler-the quinhentos francos diários — mais de 
cem francos a linha. 

O público habituou-se a Téo, e cada leitor 
sentin o estúpido orgulho de estar ao nível 
de i aquele senhor tão inteligente — 
sem. pressentir que essa harmonia entre a 
sua mentalidade e a do jornalista rev 
um rue comercial. 

     
spane 
+ admi- 

, MOS pudesse- 

  

te ces sa       
    

  

       

      
   

  

    pes foi 

    

   

  

    

   

  

   

      

     
    
   

(Continua) 

Rerórrer X. 
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Este labi 
Mocris, no 
gênero de « 
Creta. 

Depois de 

nto está situado próximo do lago 
ito, e disputa primazias, neste 
nstruçõe Dédalo, em 

  

     

  

o de 

    

tos anos de trabalho assíduo, 

os arqueólogos lograram desenterrar os res- 
tos dêste labirinto, « abe-se que era 
todo de mármore, e de forma quadrada 

No interior ficava o labirinto prôpriamente 
dito, rodeado por doze palácios, quadrados 

bém, os quais constituiam outros tantos 
. A obra era disposta em dois pavi- 

, um dêles subterrâneo; e em doze 

quadrados, cham , havia, nada 
menos, de tr dos. Em 
todo o contôrno exterior, havia um muro, 

tuas. 
os, encerrados no perímetro 

ti nos jar- 
dins centrais, enjas veredas e caminhos cons- 

  

    hoje 

  

     

  

    
mil edifícios sepa     

   
adornado por milhares de es 

Os doze 
ado por êsse muro, circund 

   
      

  

     
titu to, formando todo o con- 
junto u das maravi 
mundo. 

CE 

Dois ciganos um' cavalo a 
meias, porém um déles, daí a dois dias, tor- 

vendê-lo « gastou o dinheiro todo, 
tenho en? — diz 

compraram 

   

    

ele 
   

A outra metade foi 

da primeira. 

  

ns 

me dá nada de 
gunta um barbeiro a um fre 

— Porquê 
T costume todos deixarem alguma coisa. 

= Ah! sim? À c caso af lhe deixo o 

elo que me cortou. 

  

gorgeta? — pre- 

  

   

  

    
   

ER 

O marido: — Julgas-me mal, minha que- 
rida; o mentir não é o meu fraco. 

A mulher: — Não, pelo contrário, é até o 
teu forte. 

      

so 

  

    

       

UMA ELOR 

  (Paciência)     

  

     

   
     

   

  

Aqui está uma figura, na qual alguns tra- 
ços. irregularme formam um 
desenho, que poder. signific 

alguma, definida. Recorte-se, 

  

    e. dispostos 
ce 

bem 
      

  

um can 
inverter 

iciro com o seu abat-jour. Tasa 
figura, para facilmente imdsl 

do objecto.     
nos 

      
       
    

      
   

      
   
   

empreg 
O sócio-gerente (Jurioso) : — Diga-lhes que 

patife e um ladrão, e que o pouco que 
sabe o aprendeu em nossa ca 

  

  

    

a; É 

nos 

TARDE DEMAIS 

Aquele peque 
m péssima. 

tornes a bri com êle. 

Albertinh bem, mamã ; Cle jám 
ensinou tudo quanto sabe. 

ximem-se, em seguida, dezoito des 
de certa ! dever-se-há obte 

a ope 
compreendida dent 
tero. 

Nã        
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| VOLUME 
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escritor, director da 

ferai da, Academia das Sciências de Lisboa. Tinboa. ST ademia das Sciências de Li 
ofessor da Faculdade de 

        

   interino da Biblioteca Nacional de Lishos.         
   
      

poxa, da Academia das Seiências de Iiaboa, ar 
de Lisboa, profemor da jade de Linboa, director do 

fências de Lisboa, director geral da 

  

  

aro, da Academi joxpão pe FRitris, director lost De Fictrimedo, 
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TABELA 
o 

RECOMENDAÇÕES 
PARCIAL) 

As ted nte referem-se a carros de paluageirs 

      

Se V. Ex.º escutasse o 
que dizem os Agentes de 
Automoveis quando. 
adquirem Oleos para os 
seus carros particulares, 
— ouvíria a maior parte 

deles pedir MOBILOIL. 

Os Oleos GARGOYLE MOBILOIL são 

de ha muito preferidos por aqueles que sabem 

como se deve cuidar de um automovel. 

Todos os tecnicos reconhecem não só a 

qualidade do GARGOYLE MOBILOIL, 

mas tambem o lugar que no mundo scientifico 

ocupa a VACUUM OIL COMPANY, como 

especialista em Oleos Lubrificantes. 

É devido à sua qualidade que o GAR- 
GOYLE MOBILOIL lubrifica 7 carros 
em cada 10 carros que ha para lubrificar. 

92 “4, de Fabricantes americanos aprovam 

CASS p 

Mobiloil 
Gute-se pela nossa Tabela de Recomendações 

MOBILOIL 
VOA CU UM O: LEO LOREM SPAIN 

     


